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INTERESSES LOCAES Pelos theatros 

Communica-nos o sr. José Hlppo-

lyto do Carvalho, representante da 

Companhia Pastoril o Frigorifora do 

C o i n p a n l i l n T o m l m 

Sabbado, no S. Josó, coin nina hoa 
concorrência, a Btlln- Helena, quo é do 

Brasil, quo o exm. ar. presidente do numero domiellas oporqttaa franoezas 
Estado lho prometteu envidar todos 03 <1«''. traduzidas piira quillquer òutra líii-

« r r , , * tondencia da K ttas^WEiií 
Sfto Pftulo Kailway Company para çr)PS fria c espontaneamente cômicas se 
obtar os meios mais práticos de alllam á Jocosidude picaresca da musi-
transportar rapidamente a esta ci-1031U®> como a de Offcnbacb, 6 cscripta 

para francêícs o eó para francezos 
O desempenho foi muito regular poí 

parte de alguns artistas. 
A sra. Fsrrl-lmblittbo, por exemplo, 

foz graciosamente o papel de protogo 
i i c i. 0 , 0 ' feliz em quasi todo o correr 

motto-se a manter no porto do bantos (|a representação. 

um utock pormanente do mil a mil o Poggi e .Marchettl foram bem nos seus 
quatrocontos bois, assim como porcos, | p&pols de Menelati o do Agamenon, que 

dade a carne e mais generos alimen- | 

ticlos da Companhia Frigorifora do 

porto do Santos a esta cidade. 

A Companhia Frigorifora ooulpro-| 

carnoiros, avos, mantoiga o todos os 

produotos Importados do Rio da Prata. 

apimentaram com algumas piadinhas da 
própria lavra. 

A corpulencia do sr. Rmo l l íontit-
O preço da carno, no porto do San- I bulu para que realçasse o papel do fero 

tos, nfto exeoderá a 500 róis o kllo. 

Esto assumpto nlQ podia deixar de 

merecer, como merooeu, especial atton-
çfto do exm. sr. presidente do Estado. 

Tudo quanto possa concorrer para 

attoniiar a crise resultante da cares-

tia dos generos alimonticios, quo tanto 

aggrava as classos monos abastadas, 

tom uni alcance oxtromo para a vida 

tconomica da população o servirá para p|,rasci) 

ÁcHlllei 
Nfto gostamos, francamente, da Inter-

pretação dito deu i) sr. Cetàrl uo siiii 
jMpel do grando-sacerdote. Pareceu-nos 
commedldçt em excesso, nfto tirando todo 
o partido da sua situação com a rainha 
adormecida, que devia ter menos vlvacl-
dade o mais sentimento,dominado, ramo 
devia estar, pela tentação iubrica rla-
quelle bom pedaço de mulher que tinha 
alli, á mercê das suas carlclas. 

Poderia mesmo ter sublinhado certas 

ATRAVEZ DA IMPRÊNSA 

popularizar a administração do sr. dr. 

Hernardluo do Campos. 

A carno verdo, que 6 a base da alimen-

tação de todos os povos cuja autivida-

de lhos marca logar asslgnalado na 

marcha do progresso, nfto pode sor en-

tro nós consumida pelas classes operá-

rios. por tal modo exorbitante ó o seu 

preço. 

Entretanto já so tem ilomonstrado á 

evidencia quo ó a boa alimentação dos 

operários inglezes, por exemplo, que 

faz com que o seu trabalho soja mais 

produetivo o resistente quo o do outros 

quo so nfto alimentam, como aquellos, 

de carno o do farinacoos 

O preço a quo so elevou em 8. Pau-

lo a caruo vordo só pódo ser explica-

do pela ganância dos marchantes, A 

qual nunca a Camara Municipal oppoz 

empecilhos, 

A concurrencia daquulla poderosa 

empreza ha do fatalmente obrigar os 

marchantes a serem mais razoavois, 

deixando do monopolisar o gado que 

desço da Franca o logaros circuiuvlzi 

uhoa o que sfto os únicos a abastece-

rem osta capital. 

Da digna Suporintendencia da Sfto 

Paulo Raíiway só so deve esporur quo 

forneça o numero do vagões diários 

quo forem precisos pai a o transporto 

da carne. 

O que resta saber, e é para isso 

quo chamamos a melhor attonçfto do 

exm. sr. prosidonto do Estado, é so a 

caaia conservada pelos processos frigo-

rlteros resistirá sem se decompor du 

ranto o tompo indispensável para ser 

transportada do bordo paru S. Paulo, 

distribuída polos açougues e vendida 

aos consumidores. 

HJ as cxporiencias derom bom re-

sultado, está rosolvido um probloma [subuioüido 

cuja solução de ha muito so Impunha 

aos poderca públicos. 

para nfto passarem despercebi-
das aos ouvidos pouco fanilllarisftdo 
cont o italiano. 

K, so nos detemos nestes reparos, 
exactamcnte pelo alto conceito em que 
ternos as qualidades artísticas do sr. Ce 
sari. 

O tercetto do ultimo acto, soberbo. 
Os coros e a orchestra portaram-se 

bem 
Emllm, vale a pena onvlr mais uma 

ver a Iietla-Helena, que a enlpreza pôde 
repetir sem receio. 

— Hoje, Oiroflí-Oiroflá. 
E' enchente certa. 

' I ' l l<Mlt 1*0 M l l l « l ' V Í I 

O milagroso Tim-tim.' 
E' aquella certeza—Tim-tim no cartaz 

e o theatro a encher-se desmesurada-
mente, mesmo com noites dosabridas 
como a de domingo. 

Hoje, pela primeira vez, O Crime do 
Padre Amaro. 

Muito animados os bailes que tiveram 
logar sabhado, no Club dos Fenlanoa 
no dos Tenentes de Plutfto. 

Dançou-se até quo, pola madrugada-
os sinos das torres aununciaram a pro, 
cissfto dos fogaréus. 

A Companhia de Gaz collocou um 

novo encanamento quo so oxtondou 

pela rua do Senador Foijó o pelo becco 

dos Mosquitos, cortando a rua do Maro-

ehal Deodoro. 

Para Isso tove a Companhia de ar-

rancar parto do calçamento o de fazor | 

profundas oxcavaçõos. 

Até aqui nada ha que oxtranhar. 

O que, porém, nfto lhe seria porrait-

tldo cm qualquer outra cidade ó que o 

cilçamento uftcj voltasso logo ao sou 

eslado primitivo. . 

•)á so par-sararu seis ou sete dias de-

pois de terminado o serviço, o ahrla 

so conserva o longo sulco terroso, des-

colai to de pedras. 

A chuva dos últimos dias transfor-

mou a terra cm lamaçal que dificulta j 

a passagem dos carros o quo onipor-

ealha os transeuntes, oe passeios e as 

pansles das casas circumvizinhas. 

Nfto tem a Camara Municipal um 

engenheiro incumbido do tlscalisar es-

se serviço.? 

Pois entfto... 

<< C O R R K I O DA M A . M l A » 

Chegaram tnals seis namoros. 
Ainda u&o estão eJtgottadas as re-

messo» anteriores. Ua uru nupiero com I 
te princlpaos motivos da partitura do 
Fahtaff, a ultima opera do Verdl. Con-1 

Pei|iienas occiirrencias policiies 
O 2.° delegado de polloia, ao passai 

nnte-houtem, ás 1 horas da tarde, pela 
rua Beujaniin d Oliveira, procurou apa 
siguar um grupo de italianos, cm quo 
so discutia com excessiva vehemencia, 

Um dos italianos, Goorgiori Cario, 
tentou aggredir aquella uuctorldadu 
que o prendeu incontinenti, lavrando 
respectivo auto o 2." subdelegado du 
Hraz. 

O gatuno Domingos Costa, preso 
ha dias, na Sé, quando-tentava rou-
bar um devoto, exercia n gatunagem 
por simples amor á arte. 

Prova-o pelo menos o facto do se 
lhe ter encontrado no bolso quantia 
superior a um conto de réis. 

O inquérito instaurado contra 
mesmo ai tinta ficou hontem concluído, 

No Inquérito a quo foi hontem 
soldado José Cypriano 

Barbosa, auetor do gravo forimento 
praticado sexta-feira santa na pessoa 
do José Bandcra, o réu nega ter prati 
eado crime. 

Todas as testemunhas Interrogadas 
dopuzoram, porém, contra o scolerado. 

Na ausência do sr. dr. chofe de po-
licia, quo seguiu anto-hontem para 
Araraquara, assiguará o expediente o 
dr. Costa o Silva, primeiro delegado, 

A UM ARTISTA 
Qiirinilo soltai o uci-auo dc harmonia 
Quu iHoiaa qutitro conUd li;na sa»|icneo. 
tlexparla uu tncu seio um inundo InimeüMj 
Iju-I mi: il.'»luiiilfrft u dulda phaatasia: 

Vejo surgir blymplcoi rnslcllo-
Com lorrrH fugitivas, luiniaoaast 
Ouço Oí ifiiion terríveis doit Othcllos 
f. iu cançCes da.i Oi>hclias vaporosad. 

Vejo expirar i-antando as Travlatad, 
Vejo ou Romeu* na aceua da baleflo... 
K eaculo ao longe ae lauguldas volalas 
Ita jpiltniT» febril de 1). Joüo. 

Hac«am por mim a* "jmfira" (lüí heroe* 
K o lortillhío daa llvidag rhlméraã... 
Hiulo rugir ai lubrlnaj pantheras 
K «ilucar ua breuha rouxin.u». 

DOEI liriofl branco* no AMOROSO leito 

Bonbaiu de anior aj lúcidas abelbau, 
F a fldr do cornçfio dentro om ntci peito 
Abre ao lur.r as petalta vcnnelkaii. 

LEflHÀ JLWQOBUIO. 

A Jrt do íuez findo entrou 110 exer-
icio do cargo paia que foi nonv ado, 

tinia a publicação do Filho de PorthOi, de promotor publico da comarca do 
romanc» de Dornas Pae. Hâo Joivi d J Rio-Pardo, o bacharel Joio 

Kbtío & venda, ao todo, '24 nnme- Ferreira Machado, 
rce, que offerocom leitura varladist-i- Por decroto du 1" do rorrento foi 
"ia o multo interessante. I ab» i'to á secretaria da Fazenda um 

Essa folha é n mais bom esoripta credito Bupplemontar do 200:000*000 
das quo so publicam era Lisbúa. 

n O Ommercio dc 8. Paulo. 

Ao procurador geral do Estado, para 
apresentar o seu parecer, foram en-
Mados oe requerimentos em quo a ír-
mandado da Santa Casa da Misericor 
uia do Espirito Santo do Pinhal o o 
sr. Luiz Drouet pedem approvaçfto, a 
Winiolra, do sen compromisso, e o ee-
Snndo, dos estatutos do .Club Oor-

n i a ' i de que é presidente. 

Auçtorieon-M o dr. chefo do policia 
™d2Pra 'L,0a obJ^los necessários i 
wdoi» publica do Tietê, conformo pe-

I para pagamentos de exercícios lindos, 
| visto estar cxgottada a vrba respectl-
1 va. 

Pelo dr. secretario da Agricultura 
foi considerada sem efTcito a auctorl-
saçfto da verba de H:201'ítí05 para a 
coiistrucçüo do uma cadela eiu H.ilin-
ga, pur falta de concurrenles. 

Fornm concedidas ss seguintes II-

_ 0 FMado publica a mensagem que 
Clovolawl leu ao Congresso Amoricano. 
Duas columnas o ineia. 

Depois, um artigo, para a Camara 
Municipal, sobre' o osiado actual d» ci-
dade tio 8. Pnulo 

Falia oin reformas, melhoramentos, 
ombolloza mentes, quo pódom, na sua 
opinifto, ser feitos desdo já, som gran-
des sacrifícios o «com um esforço rela-
tivamente pequeno.» 

Lisboa, num abrir e fechar do olhos, 
reformou oa sous jardins e o abriu a 
Avenida da Liberdade, e Paris, dom o 
influxo da varinha niagica do barfto 
Haussmann, possuiu, num momeuto, 
grandes boulevardn o ruas muguilteas. 
Sfto Paulo nfto é uma cidado pobro, co-
mo era Lisboa antes da Avenida, e nfto 
precisa do um Haussmann para reali-
sar os melhoramentos do quo necossi 
ta, 

Portanto, a única diflleuldadc quo ha 
'>, apenas, começar. 

E' o que diz mais ou menos o Enta-
lo. Nfto falia mais na necwsldado 
dum enlprestlmo, nem no syndicato iii 
glcz que o propoz. 

Adiante, osr. Carlos Dias, sentindo 
repeutinaniénio necessidade do resur d 
padre-nosso, faz um conto, quo ter-
mina com o principio da oraçfto domi 
nical. O sr. Dias, em voz de começar 
pelo principio, como era natural, con-
cluo pelo conleço, o que ás veZes ó 
uma vantagem. 

O sr. Dias, porém, antes concluir o 
artigo e antes do começar o seu paiiro-
nosso, escreveu cento o tantas linhas 
sobro o Redemptordo mundo, o quo ello 
sofl'reu o padeceu, o quo disso o o que 
nfto disso, o que fez o o que nfto fez, 
espnilando-se eiil roforoilcias do mo-
vimento das ruas o das egrejas. De-
pois do umas tantas plirascs sobre ou-
tras tantas «ousas, relativas á somana-
sarita o ao quo itolla Succcdon e costu-
ma succodor, põo um tracinho o, som 
mais aquollas, entra a orar: «Padre 
nosso, que estais no céu... » 

Bemaventura.los os escriptores que, 
depois de escreverem cento o tantas li-
nhas, so lombram de erguer aos céus 
uma prece contricta! 

Ura anjinlio, osr. Dias 1 Quo Nosso 
Senhor Jesus Christo o conservo por 
muito aiiiios o bons. 

No mais, noticias. 
• « 
• 

Quasi toda a primeira pagina do Cor-
rei o é occupada por uma correspondên-
cia de Lisboa. 

Intercalada no melo da correspon-
dência, vem um poesia octossyllaba 
da sra. Fraueisca Julia da Silva. A poe-
sia, quo nãu é longa, intitula-se Prece. 
E' uma prece a Santa Maria. A sra 
Francisca Juliu estava um pouco tris-
te e ás escuras, e, como é poetisa e de-
vota, lembrou-se de pedir umas couses 
A santa da sua devoção. Como o verso 
pare ella é uma cousa simples o conio-
slnha, fez o pedido cm verso. Eis o que 
pediu i\ virgem, numa hora de triste 
za e do escurdfto,a sra. Francisca Julia: 

Santa Maria, illuminao 
A estrada asperrlma quo trilho. 
Ali 1 por amor do vosso Filho ! 
Ah 1 por amor do vosso pae I 

Santa Maria devia perguntar-lhe paru 
que anda a sra. Francisca Julia por 
estradas asporrimas, podendo ficar cm 
casa fazendo o seu crochet. socegadl-
nha; mas nfto disse nnda o com razft •-, 
porque a sra. Francisca Julia peilo sé 
pelo amor do Filho o do pao, esque 
cendu-so das mais pessoas da famili» 
como por exemplo, a mfte. Depois o 
pae disso a S inta Maria, segundo forno* 
informados, que nfto illuminasso nad; 
porque ora desaforo escrevor o nomf 
Io (llho com f mnlBculo, osqnooendo-s' 
além do mais, du fallar no iiomo tl 
mfte. 

Por Isso. se a nstas horas a sra 
Francisca Julia ainda está na estrnd 
asperrima, á espera de qu"Sinta M 
ia a \á illumiuar,pódo perder ase: 

peranças. 
A sra. Julia, porém, nfto pede s<" 

para si. Pede para os marinheiros qu 
uo mar, andam tremendo como vaias 
erdes, com modo dai Hystu (deve se 

rio» tyrle») e dos escolhos. 

Isso v verddrle, quautofj i Todos tis 
tllas a policia os apanha aos niagdte* 
tio meio da rua para os trancattiar rio 
Xlllndró, donde uma vez presos á orde 
da auctorldade, nem Hapt» Maria nem 
Santo An'onlo os tiram. 

K termina a prece da sra. Francis-
ca Julia, que continúa a podlr a Santa 
Maria que a iUundno na estrada ai-
pcrrlma 

Uuo teimosia ! Poi^ para que So foi 
mottor a sra. Fr»iieisna Julia na é1;-
tradu asporrima ? 

Pois liquo agora ás esenras, na 
ostradu asperrinui, é bem feito. 

Na Berlinda, assoma o sr. Moreira 
da Silvji, quo ostá lia Berlinda- porque 
assignalou-ne», -porque dosnortoou-«c, 
porquo aisoiilelhil-w. dtc. 

Vò-se que é tld proprisito que elles 
collocam bem os pronomes. 

No tlm do noticiário, vem uma ro-
clamaçio, niulto justa, procedente do 
Ribeirfto-Preto, sobro o rolaxamento 
da Companhia Mogyariá. 

O Correio dá uma sova merecidissl-
ma nossa companhia, quo, cada vez 
mais, so rocominenda o so eelebrisa 
pelo extremo poueo-caso com que faz 
todo d soil ccrrlçi; 

E' dár-llie para baixo. 

e • 

A Platéia t ia; cltronlca da semana, 
cm quo fala do bobida-s e comidas; 
terminando com umas palavras a res-
peito do dosapparocimonto dos nickels. 
Lança a culpa toda sobro a Conipa-
illllft ViaçJo Paulista e diz quo o dr. 
•Iiofç do (lolicia -devo intervir para com 
á tal còilipátinia, obrlijrlridd-a, Wií» 

No alto da primeira pagina, um so-
neto de uin cavalheiro quo BCIIOU unia 
flòr no meio do caminho. E anda per-
guntando a todos e a tudo so foi ella 
(osso sochor tem uma namorada) quo 
a deixou para clic a apailllftr, 

Ninguonl lhe respondo. Nada llio 
responde. 

Nada responde, e eu interrogo n tudo 

E. quando acaba o soneto, acaba-o 
na Ignorancia do duas cousas : nfto 
sabe se foi ella que lhe deixara a tal 
Uòr no caminho, o so o verbo Inter-
rogar o transitivo ou intransitivo. 

Um sr. Leoncio sadda, num artl-
gueto, o moz do abril o fala sobre 
varias causas pouco importantes. Pro-
motte, pólos modos, apparocer aos do-
mingos. Pois appareça. 

Os telegramiuas dusta voz nfto vém 
na secçfto livre, vém 110 noticiário. 

A Opinião Nacional traz noticias 
do Rio-Urando, a continuação do Caso 
Loazadn e noticiário. 

C4RTAS DB P0RTÜS4L 
L ISBOA, 1 J DF. MAIÍÇO. 

r7e'3t<: «bençoado^palz, 
. . . «quasi cumo oa cabeça da Europa 

toda-... 
ondu medra a Carta, o o carapau é 

" nnico feliz uuo nfto paga imposto, 
nfto ha tíovitfaiicB políticas. 

Os republicanos ostào Ulciíi-issímos 
«"III a victoria obtida pulos seus cor-
religionários úii vidüha Espanha, o os 
monarchistas vfto vivendo seri novi-
dade nas suas importantes saúdes. 

O novo gabinete ostá do incubaçfto, 
c 03 partidos adversos andam aapres-
tar munições para i> próxima campa 
nlia 11a reabertura tias côrtiW. 

Ha quein presuma quo o a -tual mi 
nlstorlopouco poilerivlvur luaté jáso 
fala de uma nova situaç&o que seria 
presidida pulo sr. coude> do Casal Ri-
beiro. 

Meros boates, por omipianto. 

Vamos a um feixo de noticias: 
— A primeira será quo na quarta-

feira passou o anniversario nataliclo 
do J080 do Dous, o maior poeta do 
Portugal eorttentporanoo, 

Ent um dos oáíriptoa quu apparcco 
ram nos jornaos, commemoraniio esiil 
festivoía dita, apparoco transcripto 
o soneto qi'o o glorioso poota fez ás 
salvas funorarias da imrenrtrlz viuva 
de D. Pedro IV. E' uma soberba ceia-
posiçfto, •• sublimo na grandeza do 
sarcasmo ,̂ como os leitores vfto ver: 

fiito.-a d'oma aoctí/tjt |"*i*inairem 
que cm exíiBlani'0 o nltiinj suspiro, 
11'' quarto em (juarto .1 h' ra ci.'V ,.-c um tiro, 
0 f]u>: ú de uma grandíssima vantagem ! 

Nós ti temos uo lueto outra Ilnj;uaí;enl, 
Que i' o pranto, o silencio e o retiro ; 
Klle» tiros de peça I Nilo admiro ! 
NAo pussoaa ilu altíssima llobageui. 

HSo pessoas reaes : os mais. ahrlrio* 
Bni qttaoscavallos di sou cocho oncaitiin ; 
B olies vflo Indo. extatlcoi, absortos... 

N.lo se lhes dí d-H lastimas que espalham, 
K ainda monos que, depois de n: i.-t'- -
queOiem o aomuo aos pohreJ qne tranalaam 

O 
Úteis 
actos do governo 

Viário (J/fkinl traz Leituras 
e um notlciareto. Além disto, 

Dac-Ihos a uncçfto dos vossos olhos. 
Dae-lhes a uncçfto do vosso olhar I 

Santa Maria, ouvindo isso, ficou in 
dccisa, sem saber qual das duas con 
sas havia do dar aos marinheiros, i 
ledtdo da sra. Francisca Julia: s-' 

uncçfto dos olhos, so a uncçfto do olhar 
Mas dlstiahlram-iia outros pedidos: 

Ao miserável ou» mbir. 
Ao roto dae-lhes uma tira 
Do vosso manto tio sapnyra 
Para as feridas encobrir ; 

Em que estado ontão havia do fi-
ar o manto do saphyra do Santa Ma 

riu, so ella f >s«e só rasgando tira 
mais tira para cada roto quo cneoi 
trassoV 

E depois, so tlósso uma tira ao roto, 
onformo o desejo da poetisa, o rol 
ir-se-la do esfarrapado o isso nfto con 
inha. Para quo provocar conflictos ' 
Antes disso, a sra. Julin pedia para 
a bençam, do seguinte modo: 

Nfto peço glorias nom tropheua 
Que. as amargura:- nfto compensam: 
Apenas quertf a voss i bonçani, 
Si bem que, ú Santa Mfto de Dons I 

Quer a bonçani, mas si bem •/«(•. i 
Santa ilãc de Deus I E' uni médi-
um pouco violento rio podir a bonçam 
mas em todo o caso, a Santa Mfte, 
ti him que, nfto rlove recnsal-a. 

Continúa a sn< Francisca Julia : 

O r-amponoz nfto queira o hu; 
Dos vossos olhos e nem vol-o 
Peça, mas peça um furragoulo 
Para cobrir os hombros mis. 

O buz dos olho.:, ij i,r>m mesmo nfto 
pedir, que Santa Marii nfto o dá, 

porque precisa delle : mas, quanto ao 
ferragonlo, qno Uo bem rima com 
rol-o, é F-i o catnnonei apiwentar-
LC. M a s ao ÍOKKO PÓ O c a m f M j e z 1 

sra. Francisca Julia tem 
. , . . » , f protegidos : quer eiw vaes 

cenças: de dois jueíes pnra tnjtnmonto ,^o|va« „ m U , t t t r í W C 0 t u a 8 p a r | l v u r l a J 
da sua saúdo ao juiz de direto da. g d i8 ( lo n '.p( í t i[ R l a i 

wnmrca do Itú, lnuiharel Jow iíoliui, ' n m a y e z f,u0 n n r ç ! l o
l
 d o 0 l h i ' 

de Oliveira Ayres: do quinze dian, paia d a v i r p o ^. l h o u o
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SANTOS 
Sexta-feira santa, á noitinha, numa 

casa da rua do Qoneral Camara, Jofto 
Zemunick, vulgo Jofto Grande, deu tros 
facadas em Vicente Manidos, cujo es-
tado é gravo. 

Zemunick foi preso. 
—Como os nossos leitores sabem, 

ha no forro da cadela do Santos um 
•clebre buraco, por ondu tOm fugido 
-a-ios presos, que até hoje ainda nfto 

foram oucoutrados. 
l ois o ouiro dia o proso Geraldo 

do tal azulou pelo mesmo buraco, na 
ruaclota, e a estas horas está muito 
ongo. 

No telhado du cadeia encontraram 
nua corda. 

—O novo eomiterio que o governo 
juer construir ora Santos. 

Os proprietários do Pae-Cará, que 
i o logar escolhido para o cemitério 
•xigomeem contos polo terreno. 

A' vista disso, o governo pároco 
quo vai intentar processo do desapro-
priação. 

—Como noticiámos em telegramraa 
ironderam-so em Santos uns gatunos 
• narcotisadores, pertencentes a uma 
luadrilha quo ha muito so cs tabele 
•eu naquella cidade, fazendo cousas 
los diabos. 

Os presos chamam-se José Benoy o 
lulio Murry. 

fio como noticia o facto o Diário 
dc Santos : 

«Submettido a interrogatorio sum 
nario, José Banoy, francez, com a 
tpparencia de um porfeito cavalhoi-

denunciou um companheiro de 
venturas, Júlio Murry, italiano, igual 
i "ite cre-rocto. e que estava hosp i 

lado no hotel da Europa. 
Presos os dous, procedeu o major a 

igorosa busca nos aposentos etu que 
l,es pernoitaram. Na bagagem de 
! , ' f,i n.l-TlfrjylH , n n ' t.ol|eo,?l 

complota do chaves de todos os feltios 
-11 -ri os uiiuauuos, liei,).is u po 

Idas. como so tivossem sahido do ves 
1 ' i d u mios do serralheiro. Com 

estas havia uma grande variedade 
io ferramentas e insti amemos do aço, 
|UO teriam excollento applicaçfto nas 
ii,los do um artista honesto, porém 
]uo em podor de Benoy sorviam para 
ilüviar o proxirao daquillo quo lhe 
icrtencosse. 

Na bagagem de Murry foram encon-
(ridos diversos narcoticos, para ador-
mecer, confessou elle, aquolles que 

IP- ÍH ' I I f u r t a r . 

Disseram quo tinham companheiros, 
nas deram as do Villa Dlogo com 
nodo do quo acontecesse a elles o 
nesmo T|UO aconteceu aos cinte c dtnu 
larapio.i quo o major rometteu ulti-
mamonto para S. Paulo, i di.po-lçio 
do dr. chefe de policia.» 

JUIIO Murry intitulava-se, era San 
to'j. agente eecreto da policia do Rio. 

Tanto nm como outro, porém, j l 
tesoonileram a jury no Rio, segundo 
lizom. 

Para a com ircado Piracicaba foi no 
meado delegado o sr. Eloy Fediliami 
da Costa, sendo exonerado, a pedido. 

3Ubdelegado Feraando Telisbino fes-
ta. 

O delegado de Queluz, José Iguacio 
Nogueira da Silva, e o 2" supplonto, 
Mamei Josr^ Gomes Bastos, foram, a 
pedido, exonorados, sondo substituí-
dos pelo capitfto Jofto Vieira Cortoz, e 
pelo tenonte Levittro Coelho Gomes. 

IteferVnftu w a estes tremendos ver-
sos, diz F. Leal quo o poeta arraiiòOu 
essa noite aa cordas diamantinas da 
sua lyra, para as torcei- enl tua iatego 
de raios. 

Na obra do Joilo do Duus ha muitas 
outras composiçdos om quo so paten-
toia, até á saciedudo, quo o mulguis 
simo o inimitável poota das Flora do 
campo é um gonio essencialmente re-
volucionário, como em gorai o sfto 
todos os graudus Uoneiuoritos da huma-
nidade . 

Jofto do Dous vivo eiu grande iso-
lamento, mas a sua actividade nfto 
soffi-uu quebra alguma- A nialOr parte 
du dia emprega-a ello ensinando o sou 
precioso methodo, que signitlcao mais 
relovante dos serviços quo desdo todos 
os tempos so tém foito á infancla. 

O nomo do auetor da Cartilha ila-
ternal é mais quo revoronciado, é ado 
rado om todo o paiz, quo vê om Jofto 
de Deus a sua mais legitima gloria. 

— A camara municipal resolveu dar 
o nome do fallecido dr. Pinto Coelho 
á rua mais importante quo so abriu nosta 
cidado. 

— Um despacho do Muçatubique 
refere tor so cousoguido o assegurado 
a posso pacitlea do Maganja, noticia de 
grande importaneia, pois sfto sabidas 
as ditlleiildados quo as nossas auetori-
rlados encontravam junto do regulo de 
M iganja. O sr. Pedro Valdoz, resi 
donteolBcial,équomassigna o despacho, 

— Falleeon o sr. dr. Fernando Vi 
Preto Goraldes, Irmfto do sr. Manoei 
Vaz Preto, o magistrado eonaidoradis-
simo. 

— O sr. Fusehlni, ministro da Fa 
zonda, foi eleito, som opposiçáo, polo 
circulo de Penacova. 

-- A Companhia Nacional du Fiação 
u Tecidos do Torres Novas dintribuo o 
dividendo do 3 °|o, ou U80UJ por 
acçfto. 

Os corpos gnrontos do futuro exer-
cido ficaram a=slra constituidos : 

Directores cffectivos: Alfredo Men-
des da Silva, Luiz Adolpho de Oliveira 
Somtnor e Alexandre do Saldanha da 
Gama. Substitutos : Rduardo da Silv 
José Autonio ile Araújo, Manoel Joa 
qulm Alves Diniz. 

Mesa da assembUa geral: prosidonto, 
•Joaquim Folippo dó Miranda ; vice 
presidonto, conde Ribeiro da Silva ; 
socrotarios, dr. Feliciano Gabrie-i de 
Freitas. Antonio Joaquim da Silva, 
Josó Maria da Silva Rego o Manoel 
fosó Forroirado Andrado. 

Conselho fincai: elToctlvos, Antônio 
José Ferreira Monteiro, Pedro Henri-
que3 Bizarro da Silva. Autonio du 
Oliveira o Souza ; substitutos, rir. Fu-
ici.iiio ij toriol du Froitas, Francisco 

Maria da Cruz, Ilouiiquo Eduardo 
Howel. 

Naufragou lia barra do Liuipopo, 
segundo telegramnia de Moçambique, 
o nosso vapor de guerra Mao-Mahon. 
) vapor oncalhon num barco de areia, 

nfto podendo safar-se. 
A tripulação abandonou-o, quando o 

viu Irreuodiavolmonte perdido. O Mac-
Mnhon era destinado especialmente á 

policia da costa e rios de Moçambique. 
— O sr. Josó Dias Ferreira foi 

oleito, som opposiçflo, pelo circulo d" 
Aldcgallega. 

— Foi concodida a oomnienda de 
'hristo aosr. Josó Francisco Monteiro, 

subdito braziloiro. 
— A Companhia do Sognros Fideli-

dade tove no anno Hndo 230:14149-28 
do rocolta, ou mais 4:4771513 do 
quo om 1801, relativaraonto a seguros 
terrestres, o 2-J:871$s39, ou monos 
l:9l<5<125, do quo no anno anterior, 
om relaç&o a segaros marítimos. 

A Bomma dot, projuizos terrestres 
do 106:873$9ãS o dos maritimns 

8:72 tã ín . 
Foi do '279:1)01 WtfBO a totalidade 

das receitas da Companhia, reunidas 
ao saldo de 1891, o a do»peza do 
225:997*1190, havendo, portanto, uiA 
saldo de «:953$276. 

— O governo belga mandou comrau-
nicar ofllcialmunte ao nosso quo no 
próximo anno s« reallsará nma ex ĵ-
síçfto unlvomal em Antuorjda, convi-
dando Portugal a concorrei aqaolle 

— O sr. Francisco do LaneiUtfr) 
parto para Madrld, para continuar as 
nogociaçOos do tratado do commercio 
que, como tenho já referido. projecta 
Ctítro o nosso paiz ea Hespanlrá. 

— i'rtjseguoin os bons serviços da 
Companhia tio Moçambique. Kunda-
raiu-so tres novas povoações : uma lio 
distrieío do Sofala, em uni antigo ter-
ritório aurlforo; oiítra na i.lha de Ciiil-
vauo, o a terceira, uma das mais im-
portantes, nos bancos do rio Save, 
<Jtic atravessa uma rica rogifto agrícola, 
Irabitada poí' uma população capaz do 
supportar todos os trabalhos necessário 
para oxtracçfto de oiro das minas de 
Umtali, MassiPosso, o du outras partes 
do districto. 

— Fullujou ropoiitin iniontc " sr. 
José Augusto Casar Noves Cabral, 
tenedto Coronol do corpo do estado-
maior o ongouheiro inspeulor do qua-
dro ile minas 

—Ao ex-ministro da marinha, sr. 
Ferreira do Amaral vai ser dado o 
comutando do couraçado i'r- "j d i 
Gama. 

— A presidoncia da ilirecçfto da 
Companhia das Águas foi olíerecida 
ao si', .'ofé Dias Ferreira. 

— Vindo da África, chegou o pa-
quete Catengo, da Companhia Nacio-
nal. Trouxe i)l passageiros, ni.;!í»s » 
importante carregamento. 

—As andorinhas chagaram a Cintra 
110 dia l.o tio corrente. 

—O sr. conde do Valboil foi cha-
mado para substituir o sr. Hintz IM 
beiro no logar de vice governador do 
Credito Predial, c para a vaga deixa-
da por faliocimonto do iir. Pinto Coe-
lho, 110 conselho fiscal, foi chamado o 
sr. Pinheiro Cnagas. 

—Vfto ser croarlos tribunaus judi-
eiaes orii'.:rrcg.idos dos pagamentos 
das execuçios tlscaoa. 

— Foi constituída uma (nnlrnlssfto, 
composta dos srs. San:os Vieg i-, Ro-
que da Silveira o Salvador II imito, 
para tratar d.i que-itíl) Ú;SJJ istos liip-
picos. | 

—O vapor Ligaria trouxe u> I.on-
dros pura o Fi meo de Portugal «lua-: 
cai.tas com oiro om liari a, n i valor 
ilo noventa erítete. 

— E' de 3.:{74:Sd<ij988 o total das 
rfuVíMi, «io. iúsudo. no continente e 
ilhas. 

— A media diaria da populaçlo en-
furina nos nospitaes do S. José o 13 
Lazaro, Desterro o tístepllnilía ó ile 
1.603 : Rilhafollos, 501; Arroyos, 5 

—Abi ri»i um faeto curioso, qu 
leio om uma folha rio Algarve: — lia 
dias, uma ovelha pariu uma cria do 
um só corpo, mas com duas cabeças, 
cada uma das quaes tinha um só olho 
no meio da testa. Este exemplar te-
ratologitío riasceu vivo, mas o pastor 
matou — o, por sei', disse elle, obra 
do Braxabu. 

Como véom, ainda tomos por cá spe-
clmons de pastores, qne puxam para o 
homem no estado do natureza, Conto 
dizem os philosophos. 

—Bem lhes dizia ou, ao noticiar-lhes 
quo se pensava om celebrar o cente-
nário do Oarrett— daqui a seis aniios 
—que teríamos, talvez, pleito áoerca 
da prioridade da idéa de tal eolebra-
çfto. 

Os factos anetorisam-mo a aspar o 
— tuleez. Porque anda travada ileeosa 
coutonda entro Joaquim do Araújo, 
auetor da Lyra Intima, e Alberto, 
IIessa, jornalista portuense. Ambos 
querem a ineomparavol gloria de terom 
dito qilo Almeida G.irret nas-uu a 1 
de fevereiro de 179Í1I 

Como so houvesse alguém quo o 
ignorasse... 

—Já sahiu na folha ofüeial o decreto 
referente á org.inisaçfto das bolsas do 
trabalho. Nfto agradou, por doHcien 
te, aos sectários ria dascentrallsaç.l 
visto nfto serem ellas uiua Instituição 
municipal, pois ficam dependentes do 
ministério das Obras Publicas, o nfto 
ampliaram a sua a -çfto bonetlca, tanto 
quanto seria para dosojar. 

E dosda já rleerotad i a ereaçfto d 
bolsas do trabalho em cada uma das 
cidades de Lisboa o Porto, o nas terras 
que forem centros industriaos, serfto 
estabelecidas quando reclamadas pela 
maioria das associações do classe, ou 
pelas auetoridades administrativas. 

Dir-lhes-oi francaruento quo mc 
pareço — e oxalá mo ongan«! — quo 
esta nova iraportaç&o francoza. on nfto 
vingará por multo tempo, ou nfto ha 

• -Sahiu, sexta-feira, da Penitencia-
rei, t'1'de estuvo uns dois anuos, Al-
fredo SitícmO (cabo Salomé), implica-
do na revolta .i'.' forto. Duranto o 
tenipi que alli esteve, ?orcml«n o of-
rtcitf dc polldor. 

—A titulo d i curiosidade, vou aprtí-
sentar lhos, rospigaifas wn mua folha 
quo tenho á mfto, algumas |r,invj|lus 
decompostas da fabulosa divida á fa-
zenda, a que om outro logar mo ro-
Oro •, 

Dc-inti rfe iuros, 1.078 eo!lt,i>. N:Vj 
recoberiumo juro cftt nroilores V Direi-
to mer s7o contos, .̂ 'ftu so tor-
nariam offectivas as raeiV-s lucrati-
vas OU llonorificas ? Contribuição de 
reginto, l.:H)j contos. Nfto se roalisa 
riam as transmissões? ('ontribui';<lo in-
dustria!. 7U0 contos. N.lo haveria in-
dustria que lho corresponde su ' Foros, 
censos c peiuOes. 770 contos. Nfto iu 
veria propriedade sobro quo rocahis-
sem ? Sello d' verba, 101) cont )••. S:ir-
tiriaiu os seus eííeitos, sem es&e pa-
gameuto os instrumonto.s a quo este 
sello é ajiplieavel ? Ruídas </• minas, 
25 contos. Nfto existiriam essas mi-
nas ? 

O BRAZIL 

A -L .L sITC.V ló Pol ITIL.1 1, l-INAN*' 1-IIKA 

d" produzir os rosultados quo os opM-
mistas quero n asslgualar-lhcs. Appello 
para o tempo. 

— Os pilvilogios do Banei Ultra-
uarino foram prorogatlos até ÍJO de 
junho proxinn. 

—Foram declarados limpos do cho-
lora-iuorbns todos os portos do impé-
rio alleinlo. 

—Pela nota da situação semanal d > 
H in -o de Poi tngal om i ' do março, 
vò-se que a eonta corronto do thesou-
ro subiu 231 contos, passando de . . . . 
11.151 a lOJWõ contos. As notas om 
circulação subiram l:i« contos, pas-
sando do 4̂ ,401 a 48.589 contos. A 
existência em caixa -ublii também do 
7.MJ a 7.304 contos, conforme a se-
guinte nota : 

Eis a seguinte carta de Alcindo Gua-
nabara para o Cèjrrcíodu Man/tâ, dc Lis-
boa : 

Meu t aro amigo e eollega.—Dos ta-
ct is quu t '-.n Decorrido no Rio-Grande 
comproiii->tti-iiieeu a ocnupar-mo na pri-
meira carta que dirigi a v. e ijue v. 
tft i gentilmente se (liguou publicar. Os 
ultimes teleirammas, a que os jornaes 
t iu dado t;io larga publicidade, vém, 
a ido ou, traz-r algJnl újî res-e a essa 

-joj-ravft-j. despida do outr í encanto que 
,;T.i o i'" cunaeeim -nt < e.\.7 .'te 

da \'erdaue-. 
L'ize.1! que a (lisfan>-:il nn-nie-uw os 

homens e c-: 'actos. Nunca eiía verda-
de foi mais frisauto rio que é agora com 
as oceurreueias do Rio-Graudc do Sul. 
üivao-se' i . do comparar a informaçfto 
ministraSa 7»'.» o*"», «nveruo com o te-
legramina da Havns ir - r.ano réiin 
do dois mil homens proliferais espanto 
aiuieiito pelo tclegraplio, a ponto de lie* 
chegarem cá doze mil. e armados, de 
mais a mais, u Kriipp o Armstron 
Estou a esperar o telegramnia rjW' nos 
annuneie que o Rio-Grande se separou 
e que... os nossos títulos desceram um 
ou dois pontos, que i»so é afinal o ponto 
objectivo de todas essas calamidades te 
iegraphicas desmentidas prompta ineilto, 
quando ó chegado o raoineuto de ganhar 
nft ... . 

A historia da situa^Io do Rio-Oraude 
é. no emtauto, .simples e fa . ilmeaíte com-
prchendida de quem eonheee o espliito 
dos habltatl(o?da nossa fronteira do Sul, 
[uu se orgulham da sua destreza, da sua 
foi'ça, da sua independência c do seu 
valor. As suas tradições sfto tradiçóo» 

lilcta; os seu- grandes homens sob o 
Império foram soldados do valor do Oso-

-eu- filho- aquellos. audazes 
eavalleiros que em muitas batalhas eu-
Iwram d" gloria o nome da patria: o 

soil terrilcriõ viu sempre as encanii<;a-
das luctas das guerrit- imporiacs. Era, 
pois, natural que a reacçfto eoiitra a r'i-
ctadura proclamada pelo marechal Ueo-
doro tlvi-sso nesse E-tado o ponto do 
partida e o mais decidido apoio. 

A.-sinl foi. dn facto. Quando a 2:1 de 
novembro o bravo almirante Custodio 
José de Mello, á frente da uossit gloi io 
sa armada, forçou o dictador a renun 
ciar o poder, evitando-se de-t arte a ef-
fusfto ile sangue, verilleou-.se que desde 
alguns dias estava .já o Rio-Grande go-
vernado por uma junta adhosa aos prin-
cípios da revoluçfto. que outros não eram 
senfto os eonsignad is no pacto funda-
m-ntal. o que. por lülwr seqüestrado o 
telegrapho, a dictadura furtara ao ue-sco 
conhecimento. 

Esta junta, acclamada 110 momento em 
que o governador, dr, Júlio Prates de 
Castilhos, entregara o podor, por inter-
venção da Assoeiaçfto Comiuerciai, qne 
isso lhe pedira, era formada pelos sr.-. 
drs. Assis Crazil o Barros Cassai e o ge-
neral Barreto Leite, já fallecido. Os dois 
primeiros, comprehendeudo a conveniên-
cia da unida le no governo, retiraram-se 
cm breve, conitando-o ao ultimo. 

O governo assim eonstituid i.poreffei-
to de uma revoluçfto local, innnediata-
mento adherlu ao governo do ceutro, 
pie signilicava a restauração eonstltu-
:ional, em cujo nome também elle havia 
subido. 

O partido que assim ;v- -umla o gover-
no era o resultante da fusfto d>' antigo 

trangelra ou violação dn lei fundamen-
tal. 

Dentro dosta espbora de ueçfto 
mantovo-se sempra o governo federal. 
AH forças da União, que nesao Estado 
sfto sempre avultadas para Ruarda da 
fronteira, eoiisei varam-se inteiramen-
te ;.":utraos d.:ante dessas luctas, limi-
tando-se a protegor os proprios ua-
cionaos, como tuU-graphos, vlãs-ferraad 
etc. 

Dado o triumpho do sr. Júlio dd 
Castilhos, mulfers dos partidários do 
sr Silveira Martins retiraram-se pura 
a Republica Oriental, vizinha, e annuu-
ciaram o «eu intuito de rohaver o po-
der pela força das armas. Aeudiu 
entfto a imprensa o sr. Jofto Tavares, 
valente general reformado, que ora 
apontado como chefo desse movimento, 
e declinou dn sua reoponsabilidudi) 
íwllc. Por outro lado, o sr. Silveira 
Martins repetidas vozes, na imprensa 
oriental o argentina, rleciurou quo que-
ria triumphar pelus urnas, quo nfto 
pchi força. 

O er, Dumotrio Ribolro, chofo du 
grupo repablicano cm opposiçfto, com 
protestar o rooliimar energicamente 
contra o governo, miuca acoroçoou o 
movimonto armado. 

Em summa, a invanite não podia 
dar-se com o caracter de uraa tucta 
civil, porquo nfto havia chefes, per-
que nfto havia soldados o, por ultima, 
porquo nfto havia dinheiro, quo Na-
polefto, que é atictoridado na matéria, 
considerava a única e essencial cosdi-
çlo para a guerra. 

Apesar de ser es-a a situaç&o exacta, 
deram-so repetidas incuiVies do pe-
quenos troços de federa listas (assim sa 
denominam os liberaes do er. S. Mar-
tins) nas localidades da fronteira, quo 
eram batidos por outros du republica-
nos, organisados aqui o alli. Mas, va-
lha a verdade, nfto dominava nesses 
pensamento algum politico. Nfto fa-
zia u inais que aproveitar o mo-
•nwito ditflcil para o governo, para ba-
terem estancias, arrebanharem gado 
o comiii ittere n as violências naturaea 
em "auiritos do tal quilato o mio pro-
vei-, iv,im írjmífljiataracnte as na'*arae3 
desforras o vindictas. 

Como o govorno do Estado tonhâ 
ultiuiamoutí/acossado taes invasores, 
cada nma de cujas sortldas é annun-
ciada para a Europa como um movi-
ni :..V; d» armado 'In owMrt 
Krupp, nío é impossível que se te-
nham ?olllgado, para resistirem As for-
ças ';uo os perseguem. 

Nessas eircumstanoias, porém, abre-
se a opportiuildada constitucional para 
a intervenção do govorno federal, 
quu lú tem cerca do quinze mil ho-
meus dn.-. tres armas, perfeitumento 
armados e muuiciadis. 

Se, pois como presumo, foi esso 
argueiro que o tolegrapho nos anda 
aqui .t mostrar como cavalleiro. já 
vé o meu estimado amigo que ufto ó 
caso para nonhum fccibresalto. 

E' possível, men caro eollega, que 
eu esteja proluiidissimamentc enga-
nado: mas, ató quo a evidencia mo con-
funda na mais absoluta desillusão, 
persisto em aereditur quo esses dozo 
mil homens que invadiram o Rio Gran-
de u um parto da focundissima imagi-
nação do cabo telegraphico que, ulti-
mamente, om rolaçío ao Brasil, deu 
para ser o pelintra mais perito era con-
tar léi ias do oue tenho tido noticia. 

Agradecoudò mais uma ver a sua 
gentileza, confesso-me ->empre sou 

A L C I S U O G U A N A B A R A . 
I.isboa, I do março do 1H93. 

S P O R T 

A corridaquo devia ter tido logar do-
mingo passado, no Hippodronio Pau-
listano, ficou adiada para eexta-foira, 
7 do corrente. 

* * 

Encerram so hoje as inscripçóos para 
i l i.3 corrida deste anno, quo torà 
! igar domingo, 9. 

* * 

Rio 03 
Milano. 

fi.'gue:n amanha para o 
animaos Paquerette, Hiiron, 
\[)sh) Morn c Florian, da Coudularia 
Estadlna. 

A retirada distes animaos de Sfto 
Paulo é uraa perda sensível para o 
nos.-o turf. 

S»?itlil ante-hontem para o Rio 
-avalio Gallimoor do sr. F. Moreira. 

-i-

Cobre . 

a dos banco-, 
1'orro 

prata ... 
4oJ.ll!': Itl 

rose-

li riK í-Kvt-at. 

•-'.s.v-s 
U.syj:3-,Ts 

•|oJ:y72.?l!»4 

:.JM.«71>.sJ0» 

A carteira comiuerciai desceu de corca 
dc 95 contos, e as contas rio credito rio 
supprimontos, cerca de 21. A conta 
do deposites subiu 185 contos. 

-Para os novos tribunaes encarre-
gados da arrecadação das divida;: do 
listado, foi aproveitado o pessoa! dos 
oxtim-tos tribunaes anxlliares. 

Trata-ee do reformar o enalno 
agrícola. Pareço qne o sr. ministro das 
Obras Publicas tem em vista uomear 
unia eoramissfto para esso fim. 

—Vai ostabolecer-so uo exercito o 
limito da odado para os oíHciaos-gene-
rnos, sendo para os generaes do divi-
-íiO 75 anno*», e 79 para os de bt-1-
jjada. 

—Correm boato; d > quo o governo 
dissolverá as cimara-, terminado o 
adiamento. 

—O partido legPiruist» resolveu no-
mear oorainlssoctt em todas as t.x»'a-> certameii 

— O tribunal do verificação tle po- zias de Lisboa, ooin nnclcos de prõpa-
deres confirmou a eleiçfto do ei '•oudo, ginda. Vai taiubom organisat com-
do Burnay polo circulo do Thoraar. : missões flllaes 

— Já deraiu entrada na Im-pecçâo da província. 
Geral das Bibliothecas a Archivos os - Respeito todas as opínífies: mas pa-

principaas torras 
— ua ueram entraia na irispecçao; da província. 

Podm liquidação do tempo qne tem Geral das Bíbliothecas a Archivos os Respeito todas as opínífies: mas pa 
ie serviço o capitão do corpo do ca-j livros o luanusuriptos do extlftõto on-j reeo-mo quo ia nfto é po«ivcl nndir 
a l i a r i a O A I B Í M ^ AB»<M»Í" AT K ^ » ? * . • V»DT« D - i r r m w ' -M-O /«--'-

repuhlicauo.s, sob a chefia do deputado 
Demetrio Ribeiro e de antigos liberaes. 
outrora sob as ordens do sr. Gaspar da 
Silveira Martins, que publica e solemne 
mente haviam adoptado o programma 
formulado por aquellos. 

Estava assim o Rio-Grande governado 
segundo os moldes gera"» do systema 
representativo e em perfeita paz. quan-

hegou ao Brazil o |>ara lá seguiu o 
sr. Silveira Martins. 

Declarando quo nfto íazia questão '1" 
fôrma dn governo e afilminndo que nfto 
acariciava a itléa ria restauração, pi» -
tendeu s. exe.. uo emtauto. que a uovi-,-
síma constituição da Republica carecia 
desde já do ser revista, para regressar-
mos ao typo do systema parlamentar, 
pio foi o -systema que felizmente nos 
regen- durante quarenta o tantos anua-
o dr-u tfto a«:'ignalarlos resultados, que 
nfto havia nos últimos tempos do imp -
rio quem i-ontra elle nlo claraii-o, qual-
quer qne fosso a cér político. 

Essa IntervouçSo perturbou a b- , 
marcha do goveruo. Relaxou -i p.i 
tido no podor: uma parte (leoaadhe.-., 
constituição, outra -vgniu o sr. Gaspar 
Martins e voltou a adorar o que tinha 
lue.imado. Assim enfraquecirl i em nu-
mero, o poder já nfto ora retido por um 
partido, mas por uma facção. O pred • 
miniodos adveii-aiiOí era inevitável eo 
r. -túlio diiCii-Cüi i viu uo .o o -'-u 

partido no governo rep:i.--'-ut:ido p • 
deleitado Victorino Monteiro. 

Quem cjulieee a orgauî rtç-áu eoa-ti 
tuciouai do Brazil, sabe que a c. .i-, al-
leraativas da eolítica d >• Eftados o p >-
verno federal e totalmente alheio. Sob 
t-anos em todo quanto respeita au seu 
peculiar tutores-".' ., os IJstadoa viveai 
completamente fóra da ncr-iio do gover-
no do centro, que só so póil" fazer sen-
tir nos casos (ireseriptos pela coiwtitnl-

: — comnio-'fto ti|*/-r'on ies -»-••>" 

Acham-so nosta capital os jooUoU 
José Machado o Charles Dunn, o h i-
bil m icbinista quo com tanta perícia 
dirige os animaus que monta. 

O Joekoy-Club, do Rio, nfto o rele-
vou da injusta pena que lia tempoj 
lhe impoz e quo agora o impede do 
mostrar a sun poricia nos nossos pra-
dos. 

Banco de Cred i to Real 
\ 2d d i i n « passado, ícallsou-se a 

a senibléa geral ordinária daquollo 
baneo, sob t piesldnucla do sr. coru-
ni"iidador José Duarte Kodrigtu*, <:eu 
ilirectoi g. runti: servinda de •ecrofu-
rlo o sr. dr. Autonio Ferreira de Cas-
tiiho c Carlos Machado do Oliveira. 

Estiveram presuntos quinze accio-
ulstas, representando 1I.U0.3 aê Oes. 

Foi unanlmemonte approvado ti re-
latório da directoria u bem aislm o 
parecer do conjclüo ÜJcal.. 

Foram eleitos membros do OÜU„'O-
S cal Oí k- d; João Antoulo do 

Oliveira Cc ai. ina.jOr Donilngoj Sor-
• : i'j e rir. Domingo* Juso Nogueira 

•lagaaribc, e . upplpiiteo <•« aro. dr. 
Ant-.nio Ferreira de Ca. Ulho, e coro-
neis Antônio Proost Rodovalho o Josó 
Ferreira dc Figuolredo. 

O Líoverno íoliclteu do gerente da 
São Paulo Hnií'V.1} C - apait '̂urcftippu-
' í i para oâ vapjre- Struit "!' Jtigal-
lan» e 'Tonrnaj-, omi '--iricgamento 
do matéria».-; para o :er%iço de abae 
tecimenK» do ugu », de nt i ' que po. -
r-.m atracar na p mto daqu ÎI» e-tra-
da dé ferro, era ttentos. 

Por decreto do 2f) do moz (Indo, o 
ntigeftatirw C."'U» du Costa TrovOtn 
foi norao.uio para exero-r o cargo do 
ajudante da 1* secçfto da Siperlnteu-
d-flel-- dc '.'»<!'»• Fibll'» 
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O COMMERCIO D E S. PAULO 

I V 

MBMBB» 

TÉLEGRAMMAS Guaratinçiuetá 
D reverendo padro .lodo Fillppu, do 

Uuurutluguotii, paz ú dis|K>slvfto riu pti 
SHVIÇO tSftCJfL Dl COUWERCIf) Bt SAO PAULO | blleo todo* os documentos relntlvos i\ 

' 1 oonstrucvAo riu urillUiu paru o Colteglo 
do Nossa Senhora rio Carmo,quo júivitA 
concluído. 

Nilo 6 (uso o único ínolhoiumcuto 
r i u d a I m p r e n s a ' quo u cidade do Guaratlugitoti devo 

»quollo Virtuoso n lllustruilo sacordoto, 
quo, coniprehondondo a inisífto civili-
sadora do padro cathollco, tem dorra-
uiado innumoraa bcnoflcloa polo* nocos-
sitados o concorrido para o onerando-
cimento da localiriario. 

mo, 3. 
A m u l y i 

I l u i n l i i u i i M O e o i u l m l » ? a r o 
e l e s t l i I l I d U i d e p r e u l d e n -
c l a l i d e » m i v o l v e i i ( l < > c o n -
a l d e r a ç ó e s d e u r d e m i»o-
l l t l c u MOl>i-e e » » « s y s t c v 
m n , q u e n ã o i l o v c MCI- e s-
t a b e l e c i d o . 

- K f l V ) C l u u i ' n < ; í i ( i n i a n l i A 
a e l e l f f i o d a n o v a t l i r e e -
t o r i u d o T u r l ' - í : i u í > , < |ue 
t e m d e s a l v a r a « o e l e d a -
d o d a l i q u i d a r ã o f o r c a -
d a . 

— E » p c i r a u i - s e m i o i o m i -
m o n t e n e s t a c a p i t a l n o -
t i c i a » d o n i o - G r a i i d e d o 
S u l . 

B t T O O S A Y R E S , : * . 

C o r r e r a m t r a n f i u l l l u » 
a s e l e i ç õ e s n a p r o v í n c i a 
d e C n r d u b u i 

K o r a i u f a v o r á v e i s « o 
g o v e r n o . 

M A D R I I t , a * 

A i m p r e n s a n i a d r i l e n a 
a c o l h e u c o i u d e s c o n t e n 

~ | ILIUUl̂ ilU Ull t 

M c l l a e p a r a a p a s t a d o l o " i o deOlivulia 
c o m m e r c i o t i o n o v o g a -
b i n e t e I V a n c e x , e m c o n -
H e q u e u c i u d s t » s u a s i d õ a s 
p r o l e c c l o n i s t a n . 

R O M A , a . 

JURY 
Nio so reuniu hontuuuo tribunal do 

jury. por n lo estar convonieatein^n-
to preparada a sala em quo so devia 
installar. 

Hoju dovo reunir-se novamonto, so b 
a presidoncia do sr. rir. Ilippulyto rio 
Camargo, servindo rio promotor publi-
co o rir. Costa Carvalho o como es-
crivão o ar. Moroira Lirio. 

A primeira sosuao rieste «uno fora 
convocaria para o mez rio fevereiro, 
n!lo so reunindo por falta do casa. 
Adiada para homem, mio fitiicciouoil 
por falta do mobill.i. 

Muito bonito ! 

A secrotarla ria Agricultura mandou 
| passar uma certidão do processo de 

pertencentes a An-
Bittencourt, requeri-

da, no dlu 1" rio corrente, por Arthur 
Eugênio da Silva Porto. 

H e l u a a < p i l ^ r a n t l e «IJÍÍ-
l u ç õ o e m c o n s e < | i t o n < * i n 
d a f ( u e s t A o b a n c a r i a . 

P A U I K . a. 
A l u d n a à o f o i a p r ^ w - i i -

t j i d a ò t f l c i M l m c i i l ' -1» I W I a 
t i o n o v o m i n i s t é r i o -

Ultima hora 
Noticias do Soutos: 

Xa, noute do sabbado, vario* em-

pregados da Yluç&o Paulista, armados 

de páuí>. íacas e revolver», agredi-

ram t u barra divorsos cavalheiros o 

famílias, ferindo a cacetadas o i r , 

Julto Doníus, cônsul da Bélgica. 

Uma forya do Centauro acudiu do 

bordo, peisojfuiudo os desordeiros, quo 

fugiram. 

— 0 resultado das eleições de bojo 

ÍOi: 

Amovice MartiUí. . . ys i votos 

Eicardo Pinto . . . 292 » 

Leonardo Castro. . . 2;15 » 

Alexandre Mello Júnior > 

Dominguos Martins. . 177 <• 

Franolaco Cruz. . . 274 » 

Francisco Vianna , . _':J1 » 

"üa cincu pviSv.íós peuonceni & ti\í 

posição. 

— Sahiu hojo desto porto, para o 

Rio do Janeiro, o vapor nacional San' 
teimo, em lastro, 

FACADA 
Anto-hontem,às8horas meia da noite, 

houve grande rôlo em unia taverna da 
rua Vinte e um de Abril, no Braz, do 
qual sahiu gravemente ferido Celso 
Cavallino, com uma laçada no peito, 
entro a sétima o oitava costella do 
lado esquerdo. 

O offensor evadlu-se.mas jiVóconlio-
eido da policia. 

Compareceu ao logar do condido 
o segundo delegado, que já procedeu ao 
respectivo auto e pruseyuo nas demais 
diligencias. 

O ferido recebeu dos médicos ria 
policia o primeiro curativo. 

ti pntvuihaiaento polneavalluria de po-
licia nos arrabaldes o nas ruas da cidado 
cstA sendo notável pela sua ausência. 

tl:ir-se-ít caso que a cnvallaria do 
policia se' reserve mileamcnlo para II-
yiiiíir nas. paradas V 

Tem orduiu a secretaria da Fazen-
da liara satisfazer os seguintes paga-
mentos: 2658ÜU0. ao engenheiro ('.a ro-
purtiç&o da Superintendencia deUbras 
Publicas, liinriulpho de Mattos Freitas, 
quantia despendida em serviço publi-
co; 20800it, i\ Companhia Impressora 
Paulista, provenientes de publicações 

, feitas no listado d', síio iW«. 

LEÍTTÀO 
Pelo conhecido leiloeiro doeta praça 

Aurélio Vaz serão vendidos hoje to-
' tios os moveis e mais ulensillos que 
| çuarneciaiu a casa de reíiilencia rio 
: rir. Léon Saunis. Para o respetivo 
annuncio, quo voiu na: ccção compt-

. tente, chamamos a ailcnyilo dos nos-
sos leitores. 

ü requerimento ilo soldado rio f>." 
batalhão policial, Beneriicto líio. pe-
dindo pagamento do ãífcOOO, impor-
taucia dos vencimentos do janeiro ul-
timo, quo deitou do recober, foi de-
ferido favoravelmente. 

A secretaria do Interior enviou ao 
Diário Of/iciat, para publicar, uma 
cópia do edital pondo a concurso otll-
cios do justiça da comarca rio Mogy-
inirim. 

A * p r a ^ a 

Fflíomos sclcnte, a praça que, por 
escriptura lavraria boje, nas notas do 
1" tabolliilo desta capital, Elias Oliveira 
Machado, vendemos ao sr. João Augus-
to Abronhosa o nosso ostabeleclmonto 
de suecos o molhados, no prédiou. Ü 
da trav essa da Sé. desta capital, asòii-
ruiudo o mesmo sr. a responsabilidade 
rio activo e passivo do mesmo estabe-
lecimento. 

S. Paulo, 1» de abril do 1803. 

SOUZA FEUKASUBS & COMI1. 

Concordo. 

JOÃO A I O I S T O ABROXUOZA. 
t i - i 

V i a j a u t o 

Avisamos aes ar», aasiguanti^d'0 
f o/M/Mircio í/f 6. Vííllío qtto tJülXutl de 
sei o i n p r e g . i ü o VÍJIJÍI ui>- d e s t a fu i n a 

o sr. Custuüio da Silva itianco Subli-
nho, qiletn rolividiiiuiis a VII'pres-
tar coutas dni tro do praso do. qtlia-
ze dias. 

S. Paulo, 'JIJ ue março 
10—i» CtSAB RlBEIJlO & C. 

M i l a g r e 

Eu pensei que morria podrn do 
tantas humores que solfri e riu feri-
das amigas que tanl is dores mo cau-
sar 'tu. 

11 'j", graças a» remeriin indígena 
- K L l X I H M. MORATO |)< apagado 
p i r ti. ar ias.ost .u curadae ni iho 
s'fido, Ijcaudu fórf' , pira viver f"-
liz. Abençoado r i n f d i i o ELIX1U 
M. MOHATO. 

Ta li bal i . SO- IV 

MANOKL UA COSTA A u m x ' . 

Deposita em S. Paulo — I eixoto 
Estella >0 C . . rua de S. Bento, 11. 

Deposito no Hio de Janoiro— s i lva 
nomes & C., rt̂ i de S. Pedro, 21. 

C o m p a n h i a 1 ' a a i i a t a C o r t u m e 
c r n l i r l c o f l o d e C n l ç n d o 

AFSEHBLÊA NUA AL ORDINÁRIA 

SAo convidados os srs. accionistas 
a reunirem-so cm asseinblía Ríral 
ordinária da companhia tio dia I f 
do abril próximo futuro, á l hora 
da tardo, no ascriptorio da compa-
nhia, ã rua do Coinmercio n. iti, 
sobrado, a lini do lhes ser apresen-
tado n relatório, balanço e contas 
ria directoria, o bem assim proce-
der-se ã eleição rios membros do 
conselho liscal e de um riircrlor. 

Desde já tiram á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. I o . .2' e 3o do a n . 117 
do decn-la a. 4:ti de 4 d« ju lho de 
18íll. |n:> regulamentou a lei das 
sociedades anonyinas. 

S. Paulo, 18 do março de 1893. 

JO S É P I N T O DO CARMO C I N T R A , 

23-C- Presidente interino. 

ANNUN* ÍOS 

t 

( i i i a r a l I i i ^ i a ' ) á 

Oflereço ao respeitável publico os li-
vros do entrada e sahlria, de receita o 
despoza das obras do Collegio de Nossa 
Senhora rio Carmo, desta cidade, lia 
tempos concluídas. 

Convido a todos puni a leitura des-
ces documentos, quo ponho á franca 
disposlçSo de quom os qiiizer lôr, na 
ordem seguiute : vinte dî j em frente ii 
porta principal rio collflffo, das 7 da 
munhíl íis d da tarde ; 3(1 dias na anto-
porta principal da matriz, nas mesmaw 

; horas, o a começar do domingo da lies-
! eurrelção. 

| Ciuaratinguetà, :10 de Março do I80l>. 
! ,i —2 Padre Joio FKMl'1't:. 

I l a n c o d e C i - e d i l a R e a l 
d c 8 . S>tinl<» 

C a e t a n o i l a d i - I g u c H d e 
U a r r o s 

Os amigos do fallecido C a e -
l a i i » E t o d i - i ^ u e s < l e 
I J a r r o s mandam rezar uma 

missa, pelo t' ijío-imo do s> u fal-
tuciinenta, n i igroja da iCai l ie-
riral, no dia li do e r r nte. s 8 ho-
ras d i niaiibf, o para e>te •••cia de 
religião ih-doui o cooi|iarecimento 
rias pessoas de sua amisado, confes-
sando-so desde já summamente gra-
tos. 3 - 1 

F r a n c i s c o d e O l i v e i r a e 
S i l v a 

\nna Aurelia de Souza Fernan-
des e Silva. Aurélio Joaquim de 
Souza Fernandes, Ignaeio Puigga 

ri, Flodiiardo Braga, Maria Eufrosina 
de Suiza, Fernandes 1'uiggari, Maria 
das Dores Fernandes Braga mandam 
rezar uma missa pelo eterno descanço 
riu aliua rio seu pranteado marido, gen-
ro e cunhado, F r a n c i s c o d c 
O l i v e i r a e S i l v a , no dia (1 do 
corrente, trigesimo (lia de seu fallecl-
mento, às S horas da manhft, na igreja 
da Yencravei Urdem Terceira do Car-
mo. Para este neto de religião e cari-
dade convidam os parentes e amigos, 
antecipando desde já e seu profundo re-
conhecimento. 2 1 

Trabalhadores de masseira 
Procisam-so dois, na padaria do 

Santa Thereza, rna ria Esperança li. 2, 
0 - 1 

t 

LOTERIA DO CEARA 
; KMTADO"0M -(5:000$ 

Foi liontem pago o prêmio acima ao sr. Antonio Augusto da Fonseca, como encarregado do sr. Francisco Correia Pa-
checo, possuidor do bilhete n. 14020 da 9* sério da loteria do Coará, pelo agente nesta cidade. Sendo a loteria do Ceará 
uma' das mais acreditadas, chama-se a attenção do publico para as suas extracçòes, todas as quintas-feiras. Os actuaes tlie-
sourciros nunca se negaram ao pagamento dê todos os prêmios como dizem alguns SAL.VF11AIUOS e o provam com o bilhe-
te exposto na agencia com o competente recibo, Urinado polo sr. Antonio Augusto da Fonseca, possoa conceituada o resi-
dente nesta capital, e com a exposição de todos os prêmios pagos, publicados pelos jornaes da Capital Federai. 

Remettem-se bilhotes do todas as loterias para fóra, sem commissão. 

A G E N C I A DE L O T E R I A S D E 

GASPAR MANGA 
RUA DIREITA, 20 Caixa do correio 2 2 3 

S. Paulo, 20 do março dc 1803. 

Endereço teltigrajíhico-MANGA. 
5—3 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

COISAS ALEGRES 

.Vi thesouraria desle Uatico, ú rua j 
Direita n . 18, se paga todos os dias ! 

; uieis. das l o horas da nmiltà ás "J 1 
' ria tardo, o coupon das suas letras I 
í hvpniliocarias, vencivel a III du cor- \ 
rente mez. 

A niaiuil, severamente : j S. Paulo, iO de março dc 18D3. i 
—Jnllo, quo C feito do podim que ou Í , ,. . , ,, 

del\eielu cima da mesa quando sahi V i JeM.UL.um: KomuoiE», 
O pequeno Júl io: : D i r e e t a r - g e r f l i l l n . 
—O inaniíl. dei-o a um petjütíllo ,{iio j ^ 

Si~va-c-s-.u tanía fonio e quo fleon 
t io contento quando ou lh'o dei. 

—Vem a meus braços, meu tlllio, 
meu anjo I Quem era esse pequenino ? 

—Era ou. mania. 

O medico : 
—Então, quo doença tem, minha se-

nhora V 
—Tenho. . . tenho.. . como so cha-

ma aquella doença que tez coiu que o 
doutor aconselhasse n minha- amiga D. 
Clara a ir tomar banhos do mar a San-
tos ? 

Amélia, estou convencido 
exc. fazíamos um exccl-

Sra. D . 
que eu e v 
leute casal. 

—Eutenciono ficar solteira, respon-
deu cila altivamente. 

—Também eu tenelono ficar soltei-
ro : (i por isso quo digo qno fazíamos 
um exeellento casal. 

U o i n i i a u l i i a U p t o n I m -
p o r t a d o r a 

2 " CONVOCAÇÃO 

Nlo tendo comparecido numero logal 
do accionistas para poder funccloliar a 
assemblea geral orriinaria convocada 
paia o dia '29 do março, de novo convi-
do aos srs. accionistas a so reunirem 
lio dia lt) do abril proxlino futuro, às 
li horas da tarde, na rua Klorenclo de 
Abreu n. :lü A, para lhes serem apre-
sentados o relatório da directoria e p i-
reeor do conselho liscal, c para discus-
são o deliberação sobre as contas do 
anno lindo; e também para procederem 
íieleição rio conselho liscal esnpplentes. 

S. Paulo, 30 de março de ltjkl. 

O director-gerente, F . UPTON . 
5--t 

M a r i a I I U H M o r e s 

| Silvino Amor, tenente do :!." bata! 
j talhtto policial, pediu tio dias do li-
j cença para tratar da sua saúde. T 
I que sn snlmiotter a iimn inspeeçRo do 
safido. 

COGNAC M A R S A U Ü 
Multo amáveis os srs. Plmentel S 

| Sotto, estabelecidos íi rua da lista-

Adivinhando que esta.amos fiioren-
Nunca (i pobre cioança xabim «!.• Lis-: tos e oneolliidos no n 

Natural receio 

Minlia mulher . I). Maria das rio-
res, está completamente curaria da 
Ifirrivel moléstia—a morphéa.deqiie 

, n i , sotTr.iu durante quasi nnnos, tomaii 
do muitos remedios. 0 iinicoinedi-
caiiientn que lhe restituiii a Paude e 
a felicidade, chama-se KLIXIl í M. 
MOHATO, propagado por I). Carlos, 
Podem fazer dosta o uso que quizo-
rom. 

P ir ig ibú . 

\\TOMl 

Uepnsito 

Go l I AIII 

em Não 

ni . So l 7 A . 

. . . . .. . Paulo-IVIViti) 
. . -. . sso e.-eriptorio, E . t f , ) i a r l l 3 ,]„ ^ nento, 11. 

boa e ranpsimas vezes mesmo usplnira } soprar as i a t e o maldizendo o ! nonosito íio Ilio de h n p i r o - í Í--, 
outro ar que mio fosso o du rua estreita tempo bumiilo. frio e tristonüo que ! r , . L L & r q , ' „«' 
e escura em Mue morava. | n o s fazia appctocer o sei do rachar, í 1 , 

O pae -boa e honriuia cieaitiru ora ! contra o qual bradáramos dias ante- ! _ 
0111 empregado secundário: ganiiava | tiveram a gontlleza de nos mandarem 
pouco, tHo pouco, que só pelas quatro i duas garrafas do oxeeücntc cognac de j < ; < » a i j » a n h i í » 1 
festas do enuo lovavu a mulher o o filho | ,jU0 aào os únicos agentes. I 

Avenida oit à Estreito, porque o ma-1 Sorvidos alguns golos. M-iitilim ims I 
8"> ordenado, se (luva para nlo mor- j outros, lépidos como umas alv.-loa». i 
rerem de fome, nâo chegava pnrii ves- E' que o cognac Mar aud bom a 
tuano. • ; valer. 

El!a trabalhava como moura, ei aquém -- m 
fazia tudo em casa, sempre risonhu e I A (liaria dus presos pobres ria cadeia 
sempre cBeia de cuidados com o marido da Piedado passou do oitoccnios n 
o cxtremtisa pelo poqueno tüo franzi-j mil róis, visto ser eaa a quantia 
no e tão doentio. 

Apenas, de loftge em longe, davam-
lhe saudados do logarojo natal, rio am-
biento paudavel o desafogado da aldeia, 
das bollas noites enluarada.s... 

E entio, com a^ lagrimas nos olhos, 
abraçava < beijava multo o Ilibo e pro-
metrin-lHe levai-o A sua temi. cujos ares 
haviam de lhe fazer tflo beni . . . 

— Neni as crianças pódeni medrar 
nesta maldita I,rsboa! cxcíamava. Vive-
se entaipado I 

Um dia, graças a uma gratlflcaçik 
providencial, por serviços prestados oni 
casa de um visinho rico que adoecera, 
poude cumprir se a promessa. 

Lá foram todos. 
Como cila Ia radiante e como o pe-

queno so mostrava impaciente de vir a 
aldeia, qUe a mttc lhe dizia ser o jardim 
da Estrella em ponto grande! 

Muito bem acolhidos, muito 'es*- • 
doa, muito cheios de mimos por toda a 
parentela. 

O rapuü mostrava-se maravilhado de 
tantas arvores, tanta verdura, tinta luz 
e tanto ar. 

—Eu bem te dizia! eu bem te dizia! 
repetia a mae, doida do júbilo. 

Auoltácêra o o poqueno, como que ro-
cordando-íe de nm facto que lhe des-
agradara e que recriava vêr ny-ido, 
pergunta de repente: 

—O'mama, a que horas fecha o cam-
p o ? 

,rtSCOSDE DE S. BOA Vi MVlU. 

HOSPEDARIA D£-IMMIGRAKTCS 

Eis o movimento de immlíti ani^i, de 
hontem í 

tipulada para cadeias de outras loca-
lidades. 

Xo JJi i io O/ficial foi maiiilari.i pu-
blicar a cópia do edital pondo a con-
curso diversos cittlcios d" justiça da 
comarca de Jambeiro. 

i m m i g i * a n i e s 

Com destino a Santos, partiram de 
(3en»va os seguintes vapores : Was-
hington. no ilitv '22 de março, com 
1.500 immigranti s ; Ilono, no dia '27, 

I com 1.200 : Xapoli, no mesmo dia, 
com 800. 

SK (An MVn 

i;.» i i p . i >í»l;t M . 
c a o t f i 

Eriiàtiam 
Entraram 
9otiiratn. 

Rxktcm. 

i.SJ 
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• I'» CONVOCAI, AO 

Não t:• 11,, i.. lido fuu. cionar.por falta 
de numero legal, as assem iii-.i: ucralor-
dinarinaria o extraordinária, convocadas 
para boje, süo de novo convidados OB srs. 
acc ion is tas a comparec i r e m n o CECI1-
ptorio da Companhia, no dia 18 do cor-
rente, a 1 hora da tardo, para os tlu* 
já declarados na I a e 2» convocaçao, 
provónindo-os do que nesta terceira 
reunido se deliberar-: • im o nniaoro de 
accionistas que se apresentar, qualquer 
quo seja o numero de acçóes, de aceór-
iio com a loi. 

S. Paulo, :t do abril de 1*1)3. 

MICI EI. Jos í : CARDOSO, 
i :•>— I Dlrcctor-socretarlo. 

| >«-«!«•« 

Cunha, Caldeira, Castro A: Comp. 
! avisam a ests praî i e áV demais rieste 
I Estado que deixou de ser seu onipre-
; pado Francisco de l'anla filbeiio. li. ,-i. 

' r o í i i n l o r » 
I n d i i H i r i a » e V e l h o -

i - a i u c i i t o t » . 

Tondo assumido a agencia neral 
da Equital iva. companhia de segu-
ros sobre vidn, neste estado o no rio 
P.iratKÍ. bem comoocarffo dc dire-
i btrda S icied id ' Mutinl ídade Airri-
,.,,[,_ i -v l vi ped i ra minha detiiis-
-ãi) de diredor geral da Companhia 
Promotora rlc ltidoslri;is ç Melhora-
mentos. 

Fazendo esta ilerlaiaçà". j eço 
aos srs. agentes da Companhia Pro-
motora queiram liquidar as suas 
contas, e aproveito u ensejo para 
agradocer-llies o apoio que os mes-
mos srs. ine prestaram. 

S. Paulo. I- de abril de I8OT. 

WlLLIAM ÜIIICK 

Direclnr Geral da Companhia l'ro-
inotora do Industrias e Melhoramen-
tos. : t _ a 

H l i c i u n a t i m n o 

S 'i sabe o que ó o rl ieunul ismo 
quem o tem i li teve- e ri e-ses de-
cl n o qii" solfri m u " anuo- e pedi .i 
Deu- i morte limitas vez-s. Irsei o 
•• v . remédio Imligen EI.IXMl M. 
MOHATO. Pi r<fi i l „ „ |) e u ' " - , 

estou li in. livre de rigo. .|ev. n-
il" i (ida, exclusivamente, a este 
santo remedio. 

Campinas. 20 —lá 

SSBASTLJO PEÜLIB.V I IE A ü U U R . 

Doposilo cm S. I'au'n—Peixoto Es-
«0'la A C , rua d" S. ('ent '. 11. 

Deposito 110 Pio de Janeiro—Silva 
Goni'' t C . rua de S. Pod- I, 21. 

B o m l e i l ã o 
UE 

Mov eis de família, ornamentações o 
enfeites, louças, regulador de parede, 
artigos de utilidade e bateria rio cqzi-
nha, HARH-\("A OE MJXA e pertences, 
para a festa da Penha, ornamentos pa-
ra armação de igreja, peças de belbu-
tinas decores, merinós pretos, pannos 
tiras de damasco para armação, pan. 
nos para altar, galões, fazendas e en -
feites para bordar, etc. 

J. A. LEAL 
Devidamente auetorisado, venderá 

em leilrto, pelo que alcançar 

Terça-feira, \ do corrente 
Rua America, 24 

F R E G U E Z I A DO BRAZ 

AO MEIO-DIA 

Mobília austríaca para sala de visi-
tas, tapetes avelludados, jarras para 
lloreH e enfeites. 

Leitos para casarios, creado-mudo 
com mármore, toilette com gunrniçSo, 
camas para ereauça, etc., mesa parH 
jantar, guarda-louças, cadeiras avul-
sas. relógio dc parede, carrinho e ber-
ço para eroança, maehina para costura, 
malas para viagem, canastras e arti-
gos para cozinha, louças diversas, etc. 

Fazendas, galões o outros artigo» 
para armações de igreja, barraca e 
pertences. 

Tudo a vender-se pelo p alcamjar 
Teira-fcira, 4 do correrilc 

HV.í AMERICA ». 
F I ' I > | | I I O / , Í I I < l o i i r a z 

AO MEIO-DIA 

1'KLO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 

CAIXA 

LOTOU DO ESTADO DO GBAMTJUu 
A A 17° série da 56a loteria deste importantíssimo 
• • I I B I I 1 1 1 plano será extrahida, infallivclmenle LUIV I Uil Sabbado, 8 de abril 

w I V I Com 4* recebem-se 12:OCG$000 por inteiro. 
Com 800 rs. recebem-se 2:400$000 por inteiro 

U o i n o l l e m - H O l > i l h e ( e H p a r a f ó r a n e m ( M I I I I I I I I B H A O O O B p o d i d o » d e v e m s e r d i r i g i d o * A 

J E \ \ j l & í cio T h e s o u r o , n . 5 
POSTAI. N. 162 ENDEREÇOTELEGHAPHICO «ALPHA» 

3 Ã - Q 

t2±0 m m 
DOS 

ESTADOS UNIDOS 
SOCIEDADE DE SEGUROS DEVIDA 

THE EQ01TABLG LIFE ASSUR4NCE SOCIETY OF THE UNITED STATES 

IIOLIAIIS AO CAMBIO ACIUAL 

585.000:000^ 
136.000:000S 

Moles'dos Pulmões i1 do 'áooiagú i 

Fcbrtn v molcstias th: eroança» 
C l l n i e i i d o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consultório: Una de ti. Bento, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora áa 3. 
liesitlrncia : Largo ilo.> Ouayanazeti, 2. 

A 29 de março tlndo, o bacharel 
•Jerwnia9, ' j i I 2 df fcilva reaestirulti o 
fixercitio' flo cargo ií» promotor prjMi 
r-r, d ' S»mpnhy 

I f i i i i í ! » p a r a V i i l i i -
M i t r i n i i n n 

I Ciimmtinicu ao pnhllco (juii a Com-
|i:inhliia Via;,'ão Paulista, a prinii j i lar 

! ilo dia á do corrente, i(>r'i ca rros n va-
| l.or nos domingos <• iliris fi-ri:iflns. rpm 
! "larllrão tfo Mercado veibo cm iljiec-
11; o a Vilia-Mari.inna o vice-versa, 
i passan lo pela Villa Deorloroo Jarilitii 
: pn Acclim;ii.-.io, n 400 rói-; porpnsína. 
• no liorarlo scRUinto: 

do de mnlimn efleito u proeurn^o lia I)n< 7 ís 10 horas da mai i ln , ilo 2 
I tem|>o« pagada ao metnio pela tiniu 1 «in 2 horas. 

! A. Cunha. Celdeira tt Comp., em li<-jm-1 I as 1" da manhã, ís i> :1a nolle, do 
'daçao. hora om hora. 

Rio de Janeiro, 31 4c inarc - de 1 W . >• í'aule 1 de Afcfil de JÔ93. 

r I :VBA. CALDEIRA, C / . : Í M FT C?:rp. JaiSaerino âe AitUar, 
I S - l ) : ; - 2 'alt.l Fifcal-ifpral. 

„ 

S V P H I L I S 

Moléstias 

l i l t 1 \ A I t l A H 
o 

UTEHINAS 

DR. V. DE MFLLO 
Knl'ECIALI8TA 

pratic. d*- hos-
; iiaca na I IH Í IH 

Alioitmiiha o França 

Largo da Sá n. 13 
ConHuliaR do l ãs 4 

1 ra l a m e n t o 
ah-irlivo da sy-
philis, Ronor-
réaa, artliriton 
rhoumnticaa.bo-
bões.ulcras ve-
ncroas o syplu-
litic.iH; c u r a 
ra<lii*íil «Io ca-
tarro tia bexiga 
ed iutero, cor-
riuiciitoH .fMpor-
raatorr*iA e> í'ra-
queza genital. 

C -n-íulta «lo 1 
ás 4 h »ras. 

So at.tonde a 
floente» da «na 

capüciaiitiade. 
2 5 - I O 

G I l x V N D E 

UlililUÇÍIí i>E MU EIS 

RI A JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
O pr. pricUrio de tc cFtPbulecimon-

ti> COM VIDA o RO p o i i a v o ' p u b l i c o a vi • 
oadrf ene iiurará um coujuncto 

do moveis mi per i ore*, nacinnaea c ox-
traugeiros, por preços r^zoivois, aasim 
cduo colxões do diria vegetal, tapotos, 
cortinas e coninados,.p ir proços para 
liquidar. 

No mesmo deposito vorjie-se clina 
v o l t a i cm fardotí. 

l.iquidação para ce^Ht.àu do negocio 

ROA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: poda-se a todas posooita que 

oatil" cfn rfobito no5to C8tahcl3iTÍ:non-
to irmndfrxm aiillsfazor stnua dcbitun 
n t l m roLto ie p»«oa«. qne pe j •Içart.ni 
rrídoras apri eeatsr eaaã to-ataj 

ferido le^ifis. 0'r5-> pnfiA?. 
10 7 nlt 

Activo 1" de janeiro de 1893 150.000,000 
Excedente » » » 35.000.000 

A QU1AÍIVA é superior a loil is as SH IS C iigcncics v\ si< n:cs no mua.Io CM : 
M a g n i t u d e ' ; 

Operações novas ; 
Solidez e vigor f inanceiro ; 

Kconomia ; 
Lucros pa ra segurados; 

P rompt fdàona l iqu idação de sinistros 
A succursal da EQUITATIVA no Brazil tem a faculdade de 

RESOLVEU E SATISFAZER 
sinistros no Braz i l sem consulta prévia á casa ma t r i z em New-York 

EMITTE APÓLICES EM OURO OU EM PAPEL-MOEOA NACIONAL 
E' praxe da Sociedade de Seguros de Vida 

A Equitativa dos Estados-Unidos 
fazer todas aquellas concessões que não possam ferir os interesses da grande massa de assegurados: 
porém A EQUITATIVA se guarda bem de procurar dar incremento a seus negocios por meios aventu-
rados .jue possam acarretar qualquer diminuição nos dividendos aos possuidores de apólices. 

Iseriptorio da succursal no Brazil rua da Álfa&dsga. 15. Fio da Janoiro 
Agencia geral ao Estado de Sr Paulo, rua de S. Bento, 1.8 

l e l i x A L a s s a U e W i l l i a m B r i c e 

Alt.PO-3 

Inpector de Agencias Agente geral 

24:000$ 
L O T E R I A DE S À O P A U L O 

EXTRACÇÃO EXTRACÇÍO 
2 P A R T E DA 177 

™ sabbado, 8 de abril, — 
ás 2 horas da tarde 

Única loteria em que jogam apenas 6.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a e s I V u r i e s <& O . 
Í O — R u a D i r e i t a — 1 0 

O n. 4ÍÍ.9D4, da 
em cie marco. 

segunda grande loteria extrahida 
coube ao sr. Francisco de Qli-

Si lvando Campinas. 

r%nr rVir. • 



O CO MM E BC IO D E S. P A U L O 

ESPECIAL 

LEILÃO 
DE-

M i c o » « C O 11 I b r t a v e t a I U O . 
v e l » <" u t e i m l H o » « l e c u -

s i « d » O i m i l l n , d e ^ v u t t l o -

H O » l n i t t i ' u m o n l o N <1© 
o m t e i i h a r l n , i i i im- I I I IU IM 
< l l ve>-H«« I » » » " " p l i o t o -
j - r u p l i l » . u m c ô o HU IK<> 

o t c . 
Com aactorlaaçoo do dlstincto o co-

nhecido engonhoiro, o »r. dr. Loon 
<iaunis, quo Wia "ua exuia. família 
retira-au pura o Capital Federa!, 

VENDERA' NO DIA 

Hoje Ho je 

GENERAL OZORIO N. 127 
(SOBRADO) 

A'H 11 l i o r am 

Solida liiollilia Austríaca, 
liloganto espelho facoado. 
1'inos quadros-gravura sobre aço. 
Cantoneiraa. 

Ricos enfeites para mesa. 
Mesa á phantasia. 
Álbum pura retratos. 
Tupotos, oscarradelrus. 
Socretaria com gavetas. 
1'olcgos, tapetes, prensa para copiar, 

diversas miudezas para oscriptorio. 
Ricos guarda vestidos de vinhatico. 
Elegante toilotto com pedra mármo-

re. e appurciho do porcellaua para o 
mesmo, 

Liuda secretaria para senhora. 
Mesas á pliatitusia. figuras de bis-

cuit, vasos do porcellaua. 
Esplendida cama franceza do vinha-

tico, com florões. 
Solido guarda-easacaa do vinhatico 

com espelho do orystal, 
Camas francoaas pura solteiro, doa-

dos mudos,, CoIxOes lavatorios de mar-
Boto eom guarnivtto. 

Cabidefl, cama para criança, tape-
tes, cadeiras diversas, raarquezas, me-
sas diversas. 

Solida mesa elastica de carvalho, 
etagér do vinhatico, guarda comida, 
cadeiras avulsas. 

Louças o poreellanas avulsas o cm 
«piiarelhos, vidros, crystaes, etc. 

('.Iialet para cachorro. 
Cio Galgo. 
lianhoiros de chuva, rolo do tecido 

do arame. 
Um rico lustro de bronzo para gaz, 

fingindo velias, lampeOes para keroze-
ne, etc. 

Uatoria e moveis apropriados do eo-

sinlia. 

AOS SHS. EN&ENHEIKQS 
U m I r a n n l t o ( l « m o n t o 

n l i a i , novo, do fabricante Uurloy. 
Um sextante. 
'.! Aueruidcs. 
l.'m transito inglisz. 
Uma mira estadia. 
líoguas, esquadros, papel para do-

sonho, etc. 
Uma carabiua do rcpotiçüo de Win-

chestor. 

Aos srs, photographoa 
Uma machlna portátil do photogra-

phia com todos os portences, sendo o 
ohjoctivo do fabricanto Uallruayer— 
bitola l ü - 1 8 . 

Uma dita igualmento com todos os 
pertencentes-bitola 18-24. 

Um ayparolho panorâmico eylin-
deographo do ommandanto Moessard 
completo, com grandes lotes chapa* 
apropriadas, grande quantidade de 
polllculas. 

I! Pacotes de chapas scccas *A Ge 
latina-, brumurotto do Prata, bitola 
— 18-2Í- !j ditos do ditos, bitola 13-18, 
H Chasis —prensas bitola 18-21, 8 
ditos do ditos, bitola 13-18, 1 ditas de 
ditos bitola 1»-lá, unia prensa completa 
paia sotinar retratos a fogo, cartões 
de todos os tamanhos para retratos, 
restaurador instuntaneo perfeito, ca-
valletcs oscorrcdoros, estantes paia 
retocar, li bacias do photographia, 2 
ditas com fundo de vidro, grande 
quantidade do vidros eom drogas para 
photographia, 2 balanças pequenas 
com pesos, calibres do vidro, forros 
para cortar cartões, papois para llltios, 
finalmente grundo variedade de ob-
jectos do louga innumeraçâo o quo 
serão presentes 110 dia 

C a s a B r a n c a 

3 
• s a s B n v s n e s s a s B a 

Ilecobom dinheiro a juros e con-

tinuam a descontar ordens de qual-

quer valor sobro as praças do San-

tos, S. Paulo, Campinas e Klo de 

Jauelro, éi passam dinheiro pafa M 

mesmas & v i N t u o H e m c o m 

• I I I H H A O (excepto Rio) por inler 

médio do Uanco do Commercio e 

Indústria do S. l aulo. 

Al t . 10-8 

Cognec Marsaud 
Litro 

O inolhor e mais saboroso COGNAC 
ató liojo conhecido na PaUlicéa 

U .MC09 IMPOATAIMtHKH 

PIMEN? El & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 

(60-34 alt.) 

< ' o l c h o a r i a 
Orando fabrica de colchões o acol-

choailus, de crina de animal o vege-
tal. Almofadas da paina e marcelía, 
tiiiln fabricado nas nfBcinas do HHAZ 
TIZANA, rua da Boa-Vista, l i A -
S. Paulo. Telephone, f,08. 

Alt . 10-8 

Cef veĵ  Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, e oxcellcntn cerveja 

que tem apparccido no mercado do 
S. Paulo. 

I M C 4 I S I M f O H T A I M I H F N 

PiWFNTH & SOTT0 
Rua da Estaç io , 51 a 

ANTKiO. 31 
(fio—3. a l i . 

Hoje Ho je 
A's 11 horas da manhã 

A RUA DO GENERAL OZORIO, 127 

(Sobrado) 

K'dc-.-,o o especial favor aos .-rs. 
arrematantes do darem um sigual. 

O LEILOEIRO 

A. y AZ 
2-2 

VENDEM-SE 
Em Santos, vários lotes do torras 

o casas. 

Em Ribeirão Pires, 3 prédios no-
vos, bem construídos o a l g u m lote:, 
de terrenos. 

Em S. Paulo, ua rua Pratos n. 19. 
unia casa de poila e 2 jauellas. 

Em Santo», um poríiao n >»i>. ga-
rautldo por um uniu, I" classe, de 
grande capacidade. 

Em lihniicah.il . unri fazenda di-
ca fé. 

•iaüi-,« rnm C . M cedo. ÍN'e -
nicdi.irio, re.sidouto • m S mus. 

18-1) 

Vende-se uma, no rio 8. Lonrenço, 
freguezia da Prainha, no município 
de iguapá, contendo : 

4B0 alqueires de torras, das quacs 
ires partes estão em maltas virgens, 
boa casa para moradia, ditas para 
camaradas, aggrogados, deposito, es-
paçoso rancho para canoas, engenho 
dn honellciar arroz, moinho para 
milho, gado vaccum, caval lar e suí-
no, todos de hni r iça para criação ; 
planiaçao de cãfii, havendo algum 
plantado lia 30 anuos e nutro mais 
novn. pela qual esta reconhecida a 
i-xcellencu dos terrenos para esse 
cultivo o sua liberdade para outros 
cereaes. 

A localidade í: muito sauriavel. 
As casas do moradia e fabricas estão 
collocadas á margem do rio S. Lon-
renço, a distancia do GO metros do 
porto ondo atracam os vapores que 
navegam naquelle rio. 

As terras sao livres do geada o de 
inundações. 

A fazenda não está legitimada, 
mas, sendo is*o exigido pelo compra-
dor, o proprietário obriga-se a fazel-
o no praso de sois mezes. 

Para outras iufirmaçõos nesia ca-
pital, ã rua da Boa-Vista n. 37. 

Alt. 8 - 2 

GRANDIOSO LEILÃO " 
De Unos o superiores moveis do fa-

mília, vinhatico, nogueira, carvalho 
o austríacos, poreellanas, cryatae.s, 
etc. superior piano, gunmiçao de 
quarto, etc., etc. 

SI. DE A L B i m U E 
tNnr lpt i i r lo A r u a J n C . r i m i n . I 7) 

' (Devidamente actorlsado por uma 
laniiiia que se retira para a 4 :<>pi 
t : i l • • ' « M l e r n l . fará leilão seiu ro-
aerva do proços, o t u r r a r , do tudo 
quanto giinrno' 0 a sua bom montada 
residência, tudo bom o novo, com três 
moze* do uso apenas. 

í tio c r. ento 

J 

\ 

50 

sa 

I a S E R I E D A 4» L O L E R I A 
E x t r a c ç ã o , se i l3 t>a ic lo B d o c o r r e n t e 

Infallivel 
15:000^integ-raespor 4SOOO—3:OOOS por 800 réis 

Hcmottc-sü com |)oiitualiila(]e qualquer pedido desta importante e íicreditady loteria, otrcrecendo-se uma vanlajo-
mmiss5o aos compradores de tO()S(K)() para cima. 

Os prêmios sáo pagos sem desconto algum á ordem da tliesouraria. 

P e l o a g e n t e G A S P A R M A N G A 

Agencia-RUA DIREITA, 20 

CAIXA, 223 

(MERTHYR TRE8LE SCREEN STEAM COAL) 
Únicos ag-entes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. CardifF. 

M I L L E R G U I L D & C . 
RUA FLOESNCIO DE AERBU, 9 

< ò - i ã 

DESPACHANTE GERAL 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , ; ^ 7 

SANTOS 
10-10 

Telegranima— MANGA 

JOCKEY-CLUB 
Prt̂ ra/nma pja a 12a co:rià, a realísar-so Se.\'4 ím 7 de ahr.í do 1893 

k T O m i P P - Õ Í ) a - 0 M - 0 P A ; U ! i I í J * í A l í í - D 

Elixir tonico do N O Z D E K O L A <1« Orlando Rangel 

P l t O D K i l O S O lio Mifraqueci. 
1 iiieuto cardíaco, uu surmeuage, 

uns d.vspepsias, nas gastrulglus. na 

unernia profunda, na- convales-

cenças (iiffleeis, lia dupressAo moral, 

lia ilcbilldade o cm todos os casus t m fjiic so 

quei Hi;ST.Vl U A U A S F O K Ç A S . 

T O H I O C - R B O O R S X I T V Ü T T E P O R E Z C E L L E R I U 

c Approvado pala Inspoctoria Geral dc Hygione 

i j i ; r u . S N O O I : I T A L : i s , R I A J K \ A J U D A , m o v i c j . \ s : m o 

P a r i s 

Londres 
Sfrn P a u l o , I ' 

seguintes pra>ja< -

siri casa iiinlii/. 

j li (Jròdit Lymiir.iir-

Marcuard Krauss Ar Uoinp. 

Audiv Xcullize A- (Jnmp. 

s iliri! u < jvdit Lyonn tis 

Londuii Ageiicy. 

li; marco de lH(.j:i. • I :< 

I > |.->9C" ( .—• 

I » A I t E « - I N I T I U M - - i * > - < M í « i . » > . , H O » 1 ! .-«<> ! • « • H t O j 
u o % ' - l > U l i i i i c i i i i H O O n i c l r i m 

Km S. 1'atil", ;i rn.i Direita n. 1, Companhia 1'aulisla 
Urojjas. Veudo-sc uni Iodas pliarniacias c drogari is. 

Iniporl.nlora dc 
Ali . .j'i .1 

ANIMAES I'I5S0 

I Orystal 50 k i lus . . 
•2 Kalakawa r,0 • . . 
3 (ialopiu VI 

PIIOIMSIKTAHIOS 

lir. J. II. do Paula Souza 

II. J'>ppett \ C. 

C. Paranaense 

I » A I * K < > — P R O G R E D I O R — i s O I M H u o I-
S O O i u o I » Í H l u n e l u : V O I I I » m i - l r n s 

1 Hermit fio kilus (.'. tvincordia 
t llieria :<i • Dr. .i. II. de P.iula Soi 
3 P. .kT :>H » 0 . Marcial 
1 Jacobino ,'ií » Kapinei de li. Fi l i i ) . 

3 " - I M P R E N S A — 1 ' r c a i i i w , l : O O O S u o I-
V O O S m > V — I t i H l i i n c i l i : 9 } Ü O i n c t c i H 

M I L L E R GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINoS 

Únicos representantes da casa Liidgee fils, de Bordeaux 
l ti i pu 1111 'j Liiin 
I r J i m ritill v'(!||,i- U(í loiliíií' U lilitfcí vjOulfi'il. 

( . i : i !\K .I \ M t u i i;-\.\ti;mcA.\A 

à , 

SCIIMTZ. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 
'20' 

9 
-i t ; 

C. Concordia 
Bapliael do I). Filho 

1 Zut i ü kiios 
2 Farruco iíO » 
» Dora 32 » 
3 Fructidores üt » C. Ilaimovcriana 

4 " P A I I E O - E X C E L S I O R — > , I -«MII1«»H , « i H > í u o 
I U O . ) u o V — O N l i i u c i a : i < í < » l » U K - I I OM 

1 Vandinlia 
ü Lord I.ikn 
3 11'liniaiiie 
• l.cída 
4 Curltyba 
,"> Judéa 
6 Itália 
7 Gitaraciaba . . . 

-,'t kiios II. Concordia 
Dr. .1. II. d'1 Paula Souz,'i I 
C. Marcial 

{ l ma das 
falsificada nesles dia-

Na semana rassadi. na pru-x ilc -. Paulo, lizeram-vi vendas ern 
vasla escala o muitos honestos ne^.iriantes flearain enganados. 

A marca, as elii|ucta~. as garrafas. ,iscai\a- 3 ;o iluitail is ilo inuil) a 
enganarem o mais t><pertu conlfcudor. poivm u'io se pódcjilizcr a mesma 
cousa do conicú In i|nc é uma ini-Iiira suja. impossível do l»;|jer lalvcz 

| de pre uizo á sauilc 
Alim de não correrem o poritii do serem defraudados e terem sc-u-

1 rança de comprar uma marca autentica 

P E Ç A M S E M P R E O 
I 

F e r n e t V i u v a B r a n c a 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
s l t .Os \<;E\Tl£S E M S A N T O S 

VIKHO 
d i ; 

co 
50 
-

:Ã 

C. C.urityha 
IIapliael d> l lnros Fi 
Pedro Amaral 
C. 1'aranaens" 

maiva ( v i t i m a ori j ; i inl . 
I . n i ^ I t r . - i n c i i , |iri-

comprar com fo i i a • jii-

I t " P A U K Í » - J O C K E Y - C L U B — I V I - I U Í O H , 3 : V O í » i .-«o 
e * 1 ( ) í u o V- l » Í H t . - u i c i : i : I t t O O iim-I r o * 

COMMERCLVL 
•'««toa habilitada n ijue diapòi! de 

algnmas horiM fferecu-so liara f.i-

F. t). 

> l l l o 

zer pequenas «íCriptns. 
^Caria^a esta ri-dacçãd i 

C o m p a n h i a V i l l u 

M c u r l m 

Convido os srs. andonlutas a r« 
unirem-se em as-ninliMi K«ral ordi-
nária no dia 2o d« aliril proxiino. á 
l nora da tarde.no salão d" Banco 
do Crediio Renl do nrazil.VíM^I0 de 
« r ç o n . 3 3 . pira tom.irein 
"jento do relatório n conlns 
r i r ,n.i , relativas ao nnm. ft 

A'» 11 1 V ila manhã 
K RUA 0. AHTOHIO Ot MELLO 41 

( L U Z ) 
Kutro as ruas S. Caotano o Dr. Joflo 

Theodoro. 
SALA DE VISITAS 

Magnífico piano, mobilia comiloti 
com 17 poça*, coniplctamonto nova, 
encosto do palliinha, cadoira de ba-
lanço, vasos do flua porcellana do 
baccarat, galoria para cortinas, tape-
tes, escarradeiras, esnolhos. 

ALCOVA 
Guaruiçao do quarto, cama france-

sa á Luiz XV. duas bancas do luz, 
1 rico toilotto e um guarda-vostidos 
do desarmar, escarradeiras, tapeto pe-
queno, (piarnii,ao para lavatorio, ca-
bidos, etc., etc. 

CORREDOB 

Capachos do cascas do coco, cabido 

corrente. 
( iüARTU 

Duas oxplendidas camas francezas 
para solteiros, sendo uma á Luiz XV, 
colchões, lavatorio com pedra o espe-
lho, serviço para o mesmo, vasos para 
noite, magnífica moia commodu com 
puxadoros do metal, tapete pequeno, 
etc., cte. 

SALA DR .JANTAR 
(ji ando apparelho do fina porcellana 

para jantar; dito. idem idem. para al-
moço, copos o cálices de cryítal, com-
potolras, garrafa", tudo do oiystal, co-
pos de vidro para corveja, guarda-
prata do desarmar, guarda-comida com 
tela do arame, mesa elastica, magní-
fica etagírocoin pedra mármore efron-
tflo com plateleiras, quadros, muitos 
eufoitos. 

Uma dúzia do cadeiras e um bofi 
n uito rico, otc., etc. 

<2° QUARTO 
Marquozag, colchões, cesta para rou-

pa, grande qn«ntldado do gan jfai-
vastas, barricas o décimos vaslos la-
ta», otc. 

DISPENSA 
Diversas latas para mantimentos, 

bacias novas para lavar roupa, ditas 
para banhos, machlna para korozone 
ou espirito do vinho, cestas para eom-

TÍ.Vci- c t c - c t c ' 
a li-ro-

I If. rinit 
i Rei i o r d . . . 
• Poker 
:) Iracema.. . . 
\ Blitz 

.'il kilus 
'li 
II) » 
Ü!l » 
li-2 

(.'. roncordia 
C. Marcial 

ll.iphacl ile II irros I 
C. Ilannoveriana 

<» P A I l K O - 1 ' r e m l o s , H » O S u o ! • «• l « I O j u o V-
I > Í H l u u < - i u : i : » 4 t O m e l i - o H 

que ,'ii>- n^nra aiuda u 'n l ii r.iNillc ido. qu 1 

| procedenle I ' Milão « I a i u v u < lo D a i 
'; inocenila do< fali rculos irmãos llr.nicae póil..--.i 

> li anca. 

N' - vi« ; iin i- aflenlam-nle, na ii'i.->-a qualnl ide de A -*u!• • i dc.-:a lir-
, | in.l nos Estados-l uido' dn itrazil. •• uo rapo d.' se ivri l lcar uma faUita-

I çào do nosHiartigo, aubirc» >riiam s>*in demora enviada-. :n auetorida-
: des de policia combaltendo-os por tolos os meios que a lei previdente nos 
concede. 

o \ 5 3 » ! a « ; < » % I I » . 
! S. Paulo, '2U de Maii;o (!•• 1893. 1—1 

\í í< ' l l i< 'M gei-iH-H p i u- t i o s C n l t x l o » I UÍ<IOM <1O l l r i u i l 

C A I X A Ü O C O H K E I O : i í l i l.\l)EIII.\ S. I II W C I s C O . :t 

PAULO 

C a j u í í r a z i l ' ^ 

i, DE M.VCHDO 

i t n . i 

1'tl'L' 

\ l a i l n 

\ iii!ios, li.:i«ivs,coí!iiacs'è°ap> 

l' I ilivos de CA.lt , GENiPAPO, 

AIIACANI e I.AIIANJA, quali-

upeiur. I fl»i i cai li s eni 

\AMllt CO. 

b o c e s seucos o n i c u i d a tí 

. ryst t ü s hI > ile i ; \.l( . í l O I A -

li.V, A B A C A X I . M \.\GA u L\-

I t A N J A : i';is inl i ; i> ( d e c j y í i ) 

<'onlei l : i i l i.s e m r i cos frascôS*e 

v.-isijs d e |ioreel l ; ina, p p r e -

sen tes , Im Io p i i>iC','oá b a r a -

t i~si n o s . 

' iS 
1 Fontain llenry Ml k i i o s . . 
2 Hei Ford ." i i i 
3 Nevermore • . . SC » 
l Dolente ii-2 » 

(Jandido ICgvdio 
I'. Marcial ' 
(;. Guanabara 
C. Ilannoveriana 

C O L L E G - I O 

• l . i \l.-i<li'<- •!•• 

F A B R I C A 

IW 03 VISCONDE t»-3 cl] BHANC 

Aitliyti '.l i .1 "i . i 
l M O » At íKNIE EM S A M O S 

G U E D E S P E R E I R A & C 

-Prn r a da Repul>l ica-
i.mm »•••:•,•• Ti:i.f;iiH.\piiii'n—fi f 'h'l'J' 

• ' " o r r u l t H , H u I > l > u t l o , ' i í > , u o n i « l o - < I i u . 

O -2o secretario, 
i » i « . i * . • » ! • : A <> t ' i . % l i . 

J O C K E Y CLUB 

ele- j 

COZiNIIA 

O. ando bate.'." , l n c o z l n h a ' m M «-

Projecto de i&scripção para a 13," corrida a realisap-

ss no dia 9 de abril de Í993 : no Hippodrom.o 

Paulistano 
pareô.—JOCKEY-CLIB.—Animaes dcqual pier paiz. Prê-

mios : l:200á ao I.- c v2Vi)j! ao á.- Distancia: I.MOU 
metros. 

2.' pareô.—IMPRENSA.—Animaes de ipialipier paiz de an-
nos. Prêmios : l:(JOÍ)á ao I.- e 200,s ao 2.' Distancia: 
1.700 metros. 

3;" pareô.—EXTllA.—Animaes de qualipier paiz que não 
tenham ganho em distancia superior a 1.70;) me-
tros este atino: e animaes nacionaes. Prêmios: 
1:0008 ao !.• e 200á ao 2.' Distancia: l.liüO metros. 

4.' pareô.—PHOCBEDIOll.—Animaes nacionaes. Prêmios: 
1:0!»í)S ao I.- e 21)08 ao 2.- Distancia: I.SOO metros. 

5.' pareô.—INITIliM—Animaes nacionaes <ino não sejam dc 
sangue puro, de 2 annos. Prêmios : 700? no I . e I VOS 
ao 2.- Distancia : 800 metros. 

6 / pareô.—EX.CELSIOB.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro e que não tenham ganho gran-
des prêmios. Prêmios: 8008ao I . - e 1008 ao 2.- Dis-
tancia 1.650 metros. 

A inscripção encerra-se terça-feira,'» do corrente, ao 
meio-dia, na secretaria do loekey-CluI», á rua 15 do No-

J U N D i A H Y 
Cursos completos: primário e secundário 

V a s t o e d i f í c i o h i g i ê n i c o 

Pessoa l d o c e n t e e s co l h i d o C l i m a i n c o n i p a r a v e l 

I:VVIAM-:-E PHO=['l;'.TOS 

U director, 
I V , F A H I A T A V A H K S , 

J, 

48 

ALFAIATARIA 

AITUIES & G. 
l^| i i ' c i n l i i l ; i < l < ' s c m 

«• las t i e o t i i i í i - . 

• s « s i - N I I I ' ; T « i . <1 i n < | O I I Í I < - > . C L I C V i o K , 

- ( m i o o m u i N <-I>II<-<-I i i e i l t t . ' 

t-s lc i i c y o c i o 

Rua 15 de Novembro, 61 
S. P A U L O 

I 0- t í 

T H E A T R O S. J O S E 

Grande coflplua i(a!i:uiaiie opor.is, operas-com:a', oj»fi ctas e da 

CIDADE DE R O M A 
U?HAEL TOMBA 

A companhia mais completa e melhor organis ida i|iie tem 
vindo a esta capital 

H O J E i^ca-IVini, \ de abril H O J E 
3 3 ° l E i ^ i S - C T A C ( J L - O 

K o w i d a d e N o v i d a d e 

T H E A T R O M I N E R V A 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Dc q u e faz n i r l o a I " a c t r i z - c a n t o r a 

P r i m e i r a representação da 
em n aj.tos do afam t l i maestro C 

muito applamiída opereta 
LK00C0 iniitols.1i : 

v c . n b r o , 3 8 . I 

O 2.- SECRETARIO 

R . de Ag-niar. 

I R O F L E 

wlhn nUm í " r f c , o r « « " «n» !^ ' «ío . Vn-1 ferro para bifes; taboa para ò ' iT. íPS 0 

•jo iiscal i> ri!spwiivi,<>„|i|,lentes muitos outros objectos que scrâo pre-

n h l i ^ f r c.crimorio dn C m p a -
B S r f J Í - C . r n , » ii. Oi. t odos ' o , 
«ftsnm e^iffidos por lei, c fif.nni 

W n ,.iMr,ri,f«r 
a l '„.s rcnlisaç,,! ,|,.SI.I -S-..f„i,|,.n; 

•'üiiclro, 21 do imrç.i do 

HA riÃo 
i>r MONTI: C^ASTFT.O, 

1'rcíidçniP inicríii.i. 
H - i 

II ÍO 
181)3. 

Ali. 

dc 

sentes no acto do leilão. 

Terça-feira, í do corrente 
11 l|i da manha 

A RI A 1). ANTONIO DK MELLO 

(t.rz) 

F. ire a s w S. Ciílano e Or. joio HiMíoro 

IVIn Ipllonlrn '> -

M. BE ALBUOUERQUS 

^MAGNESIA FLUIDA 
1 I - l»K 

P r o l b r l v o l «» e x i n u i B o I r i 

• l A C A U l í n 

T ^ í g r i d o n ç a 

.i«t p w ç o «• <|i<;i l i<l:t«l(> 

A I H » D I : S . i » .\r< o 
i •—s . > i i 

hilhetes achani-ie á venda lio largo do Rosário, 
aj/eiicia de loterias, ate ás 4 horas, e depois na bilheteria do 
thcalro. 

i i s c s p e c l a c u l o s s ã o i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a i p i e c h o v a . 

D e p o i s i|o espectacul»» h a h o n d s p a r a t o d a s a s l i n h a s . 

í n _ ) i \ m a n h ã . -jii »i i i - f e i n i . g r a n d e e b r i l h a n t e e s p e c t a c u l o 

H O J E terça-feira, \ de abril, H O J E 
I ' represent n;To da p iça eiu r» actos e (> ipiadros. extra» 

Ilida do romance d • r.cn d (Ju -irn. p u An^uslo 1'abregsS, 

O CR IME 

PADRE AMARO 
^ u m t a - f e i i i , <>. a f e s t e j a d i s q u i a r j v i s ' a 

Ti Tiffl par Ti Tii 
.Sexta-fe ira . , . \ p o p u l a r o j e rc í i 

0 BURRO DO SR. A L C A I O E 
| P R E Ç O S — C a m a r o t e s c o m 5 e n t r a d a s 3ü«rNj (» . <1* <» 

c lasse , 5 ? 0 0 0 ; g a l e r i a , H . y i o . 

t i 
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